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São 41)0.000 os operários grevistas de São Paulo. No clichê, vemos os

gráficos, com a bandeira do seu Sindicato, quando deflagravam o movimento

porcdista exatamente na hora marcada (Ampla reportagem na página centrai.
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Continuam em armas
os posseiros do Paraná

(Nas páginas terceira
e central)

QUARENTA ANOS
artigo de Palmiro To*

gliatti (Na 5* página)
A REVOLUÇÃO DE

OUTUBRO E O MOVI*
MENTO SINDICAL
BRASILEIRO — Artigo
de Ramiro Luchesi (Na
5* página)

OS PROJETOS DO
GOVERNO NO SETOR
DA ELETRICIDADE
(Na /2* página)

OPERÁRIOS E CAPI*
TALISTAS AGITAM S
PAULO COM AS SUAS
REIVINDICAÇÕES (NA
3$ página)
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Já há quinze dias, o planeta Terra possui um novo
acompanhante, de fabricação exclusivamente humana: o
satélite artificial criado pela ciência soviética c lançado,
com absoluto êxito, na URSS, a i de outubro último. O
satélite de fabricação soviética, feito dos mais marcan-
ies na história da ciência mundial, prossegue esplêndida-
mente em sua órbita, circulando com regularidade ao re-
dor da Terra, sem cess'ar de emitir os seus sinais carac-
terísticos. Enquanto isto, as agências telegráficas anun-
ciam que fracassou mais uma experiência com un\ pro-
jétil balístico nos Estados Unidos. O clichê acima apre-
senta uma fotografia oficial do satélite de fabricação
soviética, publicada na "Pravda", mostrando as antenas
de que está munido o já tão famoso •'Sputnik".
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A 
SITUAÇÃO nacional se caracteriza,

por uma acentuação dos movi-
mentos reivindicativos das mais difercn-
tes classes e camadas sociais, Esses
movimentos abrangem grandes massas,
assumindo, em alguns casos, formas
vigorosas , que agitam o panorama na-
cional. O fundo do panorama é uma
situação econômica c h ei a de sérias
dificuldades, agravadas pelo fato de
que a politica do governo, em uma
série de questões essenciais, não corres*
ponde aos interesses das massas po*
pulares nem às mais prementes necessi-
dades da nação.—

Â 
CLASSE operária, cuja {Xirlicipa-
ção no movimento nacionalista é

destacada, luta com energia em defesa
do seu nível de vida, atingido pela in*
fiação, que, ao contrário das afirmações
governamentais, continua ascendendo.
Demonstração da combatividade da
classe operária é agora a greve de
cerca de 400.000 trabalhadores em São
Paulo. Esta é a resposta virU e legí*
tinta do proletariado paulista á intran*
sigência patronal, que pretende descar*
regar sôbre os ombros das massas tra*
balhadoras o peso das dificuldades eco*
nômicas. O proletariado luta pelos seus
interesses . específicos de classe, e, ao
mesmo tempo, assume uma posição pa-
triótica, apontando como saída para
o agravamento da situação econômica a
emancipação de nosso país do jugo do
imperialismo norte-americano.

O 
MOMENTO atuai tem também
como traço característico o dto

nível combativo das lutas dos pessei-
ros do Paraná, cujo movimento já se
transformou numa questão de importân-
cia nacional. Os posseiros defendem os
seus direitos de armas na mão, ocupam
cidades e instituem o seu próprio go-
vêrno, dado que não podem ter qual-
quer confiança nas autoridades subor-

fB& **sXí **¦*•¦ft i & a &S*% % ¥ 1 SS

s Scalucó-ssa PBfB
dinadas ao governadór-griíeiro Moisés
Lupion. Urge a solidariedade nacional
aos posseiros, cuja causa c eminente
mente progressista. A garantia legal
da terra àqueles que, a desbravaram e
cultivam é o mais elevado princípio de
progresso, nas atuais condições, para a
agricultura brasileira. Esta solução le-
gal, que os posseiros são obrigados d
reivindicar de armas na mão, em defe-
sa de seus bens e de sua vida, pode ser
alcançada e, embora restrita ao sudo-
este do Paraná, virá a ter imensa signi-
ficação para fortalecer o movimento
camponês em todo o pai».

ENTRETANTO 
não são swnente os

operários e camponeses, forças mo-
trizes fundamentais das transformações
democráticas, que desenvolvem lutas vi-
gorosas pelas suas reivindicações. As
camadas médias — estudantes, fundo*
nários civis e militares, etc, — partici*
pam do movimento nacionalista com
uma consciência patriótica mais elevada
e se batem contra a alta de preços e
por melhores vencimentos,

A 
INSATISFAÇÃO nos circulos da
burguesia nacional é cada vez maior

Os industriais exigem a cessação da po-
litica de retração do crédito, que pre*
judica as empresas nacionais, parti-
cularmente as de menores recursos,
favorecendo as grandes empresas impe-
riàíistas. Os industriais exigem igual-
mente a abolição da política de dtecri-
minação contra o capital nacional em
favor do capital estrangeiro. Em am-
pios círculos da industria, do comer-
cio e da lavoura, aumenta o clamor pela
abertura dc novos mercados externos
através do estabelecimento dc relações

com a União Soviética e os demais pai-
ses socialistas.

Cresce em vários Estados, sobretudo
em Minas Gerais e no nordeste, um
amplíssimo movimento contra os trustes
imperialistas de eletricidade,, reivindi-
cando inclusive rescisão de contratos e
medidas de cucam pacão-r^d\T~unr7a-——— •*¦ j

mo da economia — a triticuliura — se
ergue unido contra o acordo entreguista
de importação de excedentes de trigo
norte-amedicano. O amplo movimento
da triticultura sulina já empôs ao go-
vêrno do sr. Jusceiino Kubitsehek uma
manobra de recuo, que, entretanto, não
satisfaz, porque a solução só pode con-
sistir na revogação do iniquo acordo.

A 
PRESSÃO dos círculos econômicos

sôbre o governo federal se acentua
à medida em que se agravam as di-
ficuldades em dois seiores fundamen-
tais da nossa economia: o comércio ex-
terior, atingido pela queda do café, e a
indústria têxtil — principal ramo da
indústria brasileira, — que se vê a bra-
ços com estoques acumulados e falta
de crédito, levando, sobretudo no norte
e nordeste à redução do trabalho e à
queda na produção.

EM 
CONSEQÜÊNCIA de tudo isto,
faz-se visível o isolamento cada

vez mais perigoso do governo do Sr.
Jusceiino Kubitsehek, cuja impopulari-
dade é crescente. A sua base política e
social se estreita, enquanto se ampliam
os setores nacionais que se voltam con-
ira êle, avolumando a pressão no sen-
tido de determinadas modificações. A
pressão sôbre o governo também se ave-
luma do outro lado, isto é, por parte do
imperialismo norte-americano, que se
aproveita das dificuldades econômicas

do país para exigir a liquidação do mo-
nopólio estatal do petróleo e outras con-
cessões em diferentes esferas da eco-
nomia. O governo do sr. Jusceiino
Kübitsçhék se acha, por conseguinte
ameaçado de ficar em siiuaçüo extrema-
mente crítica. Só conseguirá evitá-la c
encontrar uma saída efetiva se se enca-
mirüiàr, eom decisão, sem perda de tem-
po paru uma profunda modificação de
caráter nacionalista e democrático em
sua política intèmaj^extemaz

jp* POR estu modificação, possivel
B-* dentro das marços da legalidade
constitucional, que se batem as correu-
tes populares e nacionalistas e que os
comunistas em particular colocam como
seu objetivo principal nas condições
atuais. O governo precisa abandonar a
trilha, que está seguindo, alterar a sua
composição, substituindo os entreguis-
tas, que ocupam postos-chave, por ver-
dadeiros nacionalistas, e cessar de fa-
zer concessões antinacionais ao imperia-
lismo norte-americano. Somente tuna
política que implique em medidas efeti-
vas contra a carestia da vida. pela re-
forma agrária e de defesa do desenvol-
vimento industrial, cm bases indepen-
dentes, somente uma política exterior,
que rompa sem vacilações a tradicional
submissão ao imperialismo norte-ame-
ricano, pode garantir ao governo uma
ampla base popular e política, condu-
zindo o país pelo caminho dos seus le-
gítimos interesses.

PARA 
a conquista desta nova orien-

tação, destas novas soluções, na-
cionalisias, democráticas, progressistas,
o fator decisivo só pode ser a luta de
massas, de que nos dão exemplos mais
frisantes, em diferentes planos, os ope*
rários de São Paulo, os posseiros do
Paraná, os triticultores do Rio Grande
do Sul ou os nacionalistas da Minas
Gerais.
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MfiCÉ Conjunto Hémiii - Chinos
Deixo» a China a 6 de otituhro, de volta A •»•¦» pátria, t

l*/li'U'K'to ulicial húngara tlu-fiittla |><*r Jiiiioh Kadar. Chu Kn

Lai, 11-. dltturtO qut* então primtuujou. no a**rooprto de Po*

quliii, declarou qut* os objetivo» comuns de eonutruçRo de

aodalb»mo e defe*a da pax mundial tornarão cede ves mais

«nidos os corações dos dois povos.

O comunhado conjunto, publicado na véspera, afirma qne
t delegação oficial húngara e os «ürlgentee de BepúbUct Vo*

pular da China examinaram a sJUmçAo Internacional e aa

«eent-Oee rrladvaa eo fortalecimento étt laços dt

ttpos entre ot dois paiset.

NOVAS NORMAS SOBRE A DENOMINAÇÃO
DE LOCALIDADES E INSTITUIÇÕES

SZZ**T £3 DECRETO DO PRESIDIUM DO SOVIET SUPREMO DA ü R S.Sj
provccndora doe Estados um. siUMlNANDO PRÁTICAS ERRÔNEAS DO PERÍODO DO CULTO
doa oont.rH a Síria indrPcn-
tente. • proclamam que con l-iu. Â. PERSONALIDADE
arão a lutar, ao Indo de tocos
•a pulses e povoa am*-ntos ta
pas, pi-la drfrsa dn paz no
Orimte Próxim,, e Médio.

O principio básico da poli*
¦ca exterior de ambas as na*
•Ces é a ooexisténcia paclfi-
tr.. O robuati cimento da uni*
iade dos pai*-* socialistas
aonstltui garantia sólida da
tez universal. As duas partes
proclamam, pois, sua firme
tecisâo de prosseguir spus es-
torço» no sentido do reforça*
«sento sucessivo das relações
ami.siosiis de todos os pai»es
socialistas, encabeçados p.la
União Soviética.

Consideram as duas partes
|Ue uma das medidas funda,
atentais para reduíiir a ten.
Ao internacional seria a cen.
quis t a de um acordo sobre

. desarmamento, e apoiam to*
talmonte as justas propostas
feitas com êsse objetivo pela
União Soviética, bem como to.
ios os esforços visando a re-
unificação da Alemanha numa
taese Pacifica e democrática,
nedi^nte negociações entre a
República Democrática Alemã
i a República Federal Alemã.

No decurso das conversações
ambas as partes condenaram
as esforços dos países impe-
rialistas para agravar a situ-
ação internacional. A Repú.

bllca Popular da Chtnt » t
República Popular da Hungria
chamam a atenção para t
política de provocações e pres*
soes que os Ettados Unidos
e o"tra« potências ocidntals
realizam ao oriente Próximo
e Médio, a qual cria uma ames-
ça à per mata raaIAt da pia*
neta.

Declara ainda o comunica*
to que o alvoroço provocador
levantado ara torno do cha-
soado "problema húngaro"
foi organizado pelas potências
acidentais com o fim de man.
lar a tensão Internacional.

O comunicado reafirma fl*
aalmente que t China a a
Hungria estfto firmemente
Ugndas pelo espirito do Inter.
nacionalismo Proletário, e que
a solidariedade dos dois pai*
tos constitui um êlo firme na
solldarieqade do campo sócia,

tsta em seu conjunto.
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O Presidium do Soviet Su-
premo da URSS promulgou,
no mês passado, um decreto
sôbre as novas normas para
ca atribuição de nomes de
personalidades estatais ou so-
ciais às regiões, às provlnci*
as. aos distritos, bem como às
cidades e a outros centros de
habitação, empresas, colco-
ses, escolas e organizações,
etc.»

O decreto começa afirman-
do que foram tolerados no
passado grosseiros defeitos t
desvios da tradição lenlni-r a.
Lenin. que ensinava aos ho-
mens soviéticos a sua modés-
tia, era para eles o máximo
exemplo. «-Não podeis imagi-
nar — dizia Lenin — até que
ponto me aborrece esta conti-
nua exaltação <*-* minha per*
sonalidade.»

Depois de recordar que
Leningrado (Petrogrado) e
Ulianov6k (Simbirsk» foram
assim chamados em 1924,
após a more de Lenin, cpara
testemunhar o grande amor

do povo soviético pelo grande
estadista, que íol seu guia e
mestre», o decreto assim prós*
segue: tNos anos seguintes,
s pedido dos trabalhadores e
em casos absolutamente ex*
cepcionais, o nome de Ilustres
personalidades da vida publl.
ea foi dado, após ft sus mor-
te, a algumas cidades, dtstrt*
tos e regiões... Esta ê uma
forma de reconhecimento, poi
parte db povo, dos seus mérl-
toa em inc 1. »; e foi tmt es>
pressão de confiança dot tra-
balhadores no Partido Ce»

munista».
O PERÍODO DO CULTO

A PERSONALIDADE

A seguir, afirma o texto dt
decreto: ««Entretanto, no pt*
riodo da difuaão do culto ft
personalidade, começou-se t
dar nomes de pessoas também
quando elas ainda estavam vi-
vas. Uma tal prática leva a
uma exaltação não justa de

RECRUDESCEM AS INTRIGAS DO
IMPERIALISMO NA INDONÉSIA

O primeiro Ministro da R. P. C. Chu-En-Lai, ofereceu
em Pequim, a & de setembro um banquete em honra à
delegação governamental Húngara, chefiada pelo primeiro
Ministro Janos Kadar. O clichê mostra os primeiros Minis*
tros Chu-En-Lai e Kadar, por ocasião do banquete.

O Bureau Político do Par-
lido Comunista da Indonésia
acaba de denuncia", «mm
comunicado, que certas íôr-
ças do Imperialismo estão
tentando íazer com que a In*
donósia volte a ser um
foco de guerra de nervos,
tentando «novoccr um ccnfll*
to e a gueira civil.

Fax parte dessa guerra de
nervos desíiic.ideada ;>elo im*
rcrialismo a. provocativa peso-
lução adotada pela Conff-ên*
cia dos Imans em Palen-
bang, na qnal foi pedida i In*
terdição do Pnrtido Comunis-
ta da Indonésia.
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AGRAVOU-SE novamente a tensão no Oriente Médio,
quase um ano após o ataque ao Egito, em conseqüência de
provocações organizadas pelo imperialismo norte-america-
no, tendo o governo turco como instrumento principal. A
9 de outubro, o governo da Síria publicu enérgico protes*
to contra as grandes concentrações de tropas turcas nas
fronteiras do país, acompanhadas de incidentes e viola*
ções de soberania visivelmente premeditadas.

A origem dessas provocações foram os entendimentos
realizados há algumas semanas pelo secretário-adjunto
para os assuntos do Oriente Médio do govêmo dos Esta-
dos Unidos, que vistíou os paises do pacto de Bagdad
logo após o fracasso da conspiração pró-imperialismo na
Síria. Êsse fracasso representou golpe sério na "doutrina
Eisenhower", e levou os imperialistas norte-americanos
a concentrarem seus esforços em um novo plano de per-
turbações na região, baseado desta vez numa agressão
armada da Turquia à Síria.

Esqueceram-se porém os imperialistas que não é mais
possível agredir impunemente, nas condições atuais do
mundo, os povos que lutam por sua independência e so-
berania. Ês3es povos contam com a solidariedade efetiva
dos Estados socialistas, com a União Soviética à frente,
e dos demais Estados do campo da paz, e ainda com o
apoio o a simpatia de todos os povos do mundo.

Essa solidariedade fèz-se sentir imediatamente. Logo
após a publicação do protesto sírio, a União Soviética di-
rigiu enérgica advertência ao governo turco, prevenindo*o
de que não se deixasse arrastar à aventura de um ataque
armado ao território sírio. A URSS nâo ficaria indiferen*

* U nd emergência desse ataque. A atitude clara '«'iijiegui-
i ' voéa da União Soviética provocou gestos de desespero*

impotente' ***os círculos belieistas dos Estados j Unidos.
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Não menos efetiva e imediata foi a solidariedade do
Egito, ligado à Síria por um acordo de união econômica
e defesa mútua. Tropas egípcias e unidades da marinha
desembarcaram no porto sírio de Letáquia, a pedido do
governo de Damasco, a fim de reforçar a defesa do país
contra uma eventual agressão. As forças egípcias foram
delirantemente aclamadas pelo povo sírio. O chefe do Es-
tado maior da Síria, general Bizry, declarou: "o imperia-
lismo, que está recrutando tropas ao longo de nossas fron-
teiras, ao norte e ao sul, deve agora ter percebido que
terá de enfrentar todos os países árabes, si tentar uma
agressão contra nossa pátria". O presidente Kuatli, da
Síria, e o Coronel Nasser, presidente do Egito, trocaram
mensagens fraternais. "O IS de outubro, data da chegada
das forças egípcias à Síria, deve ser proclamado como
Dia de Festa Nacional dos dois paises", disse ainda o
General Bizry. O fato marca realmente uma nova e mais
alta etapa na solidariedade dos povo» árabe» em «ta l*dã
pela independência nacional.

Embora tenham sido assim bastante redimidas ie posei*
bilidade de incidentes mais sérios, não devem ser subesti*
mados os perigos ainda subsistentes. Os grandes êaitos da
União Soviético «as últimas semanas, e o reforçamento
contínuo das forças da Paz, let-am os círctíZos mais agres*
sivos do imperialismo, em desespero, a aventuras como
essa de tentar provocar uma guerra no Oriente Médio.
Isso deve servir de advertência a todas as forças que lutam
pela paz, a fim de que não amorteçam sua vigilância e
de que intensifiquem seus esforços para a concretização
dos primeiros acordos de desarmamento* começando pela
suspensão das. experiências com armas «iicleares. Êsse é o
único caminho para a conquista de uma paz duradoura t
•erdadeira.) i . •
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Urge portanto que sejam
ciiüi-.ridas as resoluções da
Conferência Consultii u Nacio-
nal, que proclamou recente*
mente a necessidade de maior
vigilância contra as naqu*na-
ções extrangeiras, maior cons-
ciência nacional e mais es-
treita unidade. O comunit-udo
exprime a esperança de que
c Governo e as autoridades
r-vV.rnres continuem * orien*
tarso por fssas reso^ucõe-* da
uo.uci-tíncid, Consultiva Nscio-
nal, prosseguindo em *-eu* es*
forços para que a Indonésia
consolide sua estafeUí-iade po*
lltlca.

O Parlamentar Indonésio
acaba de pior rogar o estado
ie emergência, Já vlc,enti- há
alguns meses, em consequên*
cia das varias tentativas de
golpes reacionário-» levados a
efeito no inicio do ano cor-
rente. Por sua ves. o presi-
dente Sulcvrno, em uma or*
,*,.-» ,*** .]}<, dvMírida &*» forças
t-rmadas, conclamou-as a sus-

, h a.ilicação das re*
soluções dt* Conferêu-Ja Con*
suiUva Nacional. •

teferaunadaa pessoas e a *m*%
nu ir função do Partido e dn»

grupos dirigentes coletivos daa
organizações de massa, nao
constituindo uma Justa educa*
çao dos quadros no espirito dt
modéstia de Partido». |

NOVAS MEDIDAS SÔBRE [
O ASSUNTO I

«Oom t objetivo de t-vttar •
repetição dot errot conaetidot
t de por ordem oeste camp-t»

e Soviet Supremo estabelecem
«1» proibir de «titular loco-»

Bdtdes e organizações eom tu
de pttnontlldadtt ti»

i
2) tal mtítulaçto podo ttc

admitida somente póstuma,
eom o objetivo de perpetuar ¦
memória de Ilustres estadia-
tas e de homem públicos dt>
fensores da Pátria, heróis dt

trabalho, homens de ciência
e de cultura, em casos excep»
cionais e a pedido dos traba».
lhadores. devendo ser ratfjp
ficada pelos órgãos superio*
xes, como o presidium do So»
viet Supremo da URSS para
a circunscrlçáo territorial t
para o mais Importante cen*
tr0 urbano; pelo conselho de
ministros da URSS, para as

empresas estatais, as esta*
ções ferroviárias, os institutos

e as organizações, que digam
respeito a toda a URSS, pelos
conselhos de ministros dai
Repúblicas federadas para o»
ganismos análogos, dependi*»
tes das Repúblicas federadas!
para os colcoses. as empresas
e as cooperativas, pelo comitê
executivo do Soviet Regional
ou pelo conselho de ministrot
das Repúblicas autônomas,
ou elo conselho de ministrot
das Repúblicas federadas; j

3) mudar os nomes de loca»
Ildades, empresas, organiza*
ções, Instituições, que se refJ*»
ram a personalidades vivas; |

4) Considerar porisso sem
efeito todos os atos legislatt»
vos aprovados antes a esta

- respeito.» /
. n -*¦
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Solução Legai Que Posseiros
Exigem Com a Luta Armada

A opinião deuocràtks s progressista dt
todo s paia apoia s luta doa posseiros parar
taenaee 

eontra sa arapueaa imobiliárias liga-
as ao governo satsdusl ds Sr. Moisés Lupion.

Os lavradoraa, eom suas família», desbrava-
fsm s região» plantaram s terra, construi*
ram seus lares e levaram s progresso a tôda
s fronteira sudoeste do Estado. Em poucos
unos, surgiram prósperos municípios e cidadea
como Já ocorrera as noroeste do Estado.

! Mas, eomo acontecera ne norte, eom sa

S"utas 
de Poreeattt, oa desbravadores e suas

amillas tiveram ds unir suas forcas para r*>
pellr de armaa n mio s Jagunçada dos bar»
sidos policiais a serviço doa grileiros, prote-
gidos pelo governador Lupion.

No exercido do mais sagrado dos direitos,
t de legitime defess de suas posses, de suas
vidas e de seus lares, uniram-se milhares de
famílias camponesas em Santo Antônio, Pato
Branco, Francisco Beltrão, Capanema e Gere,
iniciando a ofensiva organizada aos bandHos
jagunços ou polldale. Governos municipais
favoráveis àa arapueaa Imobiliárias sâo de-
postos e instaladas Juntas governativas acla-
madas pelos lavradores. Os escritórios onde se
preparava a grllagem sfto destruídos com tôda
a papelada que servia de base para as violên*
cias à propriedade e à vida daa famílias cam*
ponesas. A Jagunçada foge para o mato e o
próprio chefe de polida de Lupion caiu pri-
aloneiro temporário dos lavradores em armas.

A oposição udenista reclama, na Assem-
bléia estadual e no Congresso Federal, a inter-
venção no Estado procurando assim tirar o seu
proveito político da Justa luta dos lavradores
paranaenses. E* evidente, no entanto, que
este seria um retrocesso democrático a ore-
texto de favorecer a eauea democrática doa
posseiros.

Sem recorrer à Intervenção federal, o que
é necessário e urgente é que as tropas do
Exército garantam a segurança dos posseiros,
procedendo ao desarmamento imediato
e completo dos Jagunços e pondo um freio
àa vloléndaa da polida estadual do Paraná.

Quanto àa chamadas companhias coloniza*
doras, devem ser completamente dissolvidas,
uma vez que s Câmara Federal eegulndo-ss ao
Senado, Já aprovou s parecer do Tribunal

Uma solução legal imediata é possível pmrrns problema dos posseiros do Paranã c estaconsiste, fundamentalmente, na entrega, embases accessiveis, de títulos de proprledadsaos lavradores. A conquista desta solução 1»
gal, de conteúdo eminentemente progressista,terá Imensa Influência no desenvolvimento
posterior das lutaa relvindlcativaa daa ma»saa camponesas.

O que exigem todas as forças democrá*
cas e progressistas do pais. solidárias com sluta dos camponeses paranaenses, é quesejam assegurados a estes os legitimo dire»-
tos ao fruto do seu trabalho, à posse daasuas terras e lavouras, à Integridade dos seua
lares e das suas vidas. A luta armada a queos posseiros foram forçados, pelo banditi»
mo dos agentes da grllagem, é também ura
direito assegurado pela Constituição e pelas
leis do pais: o direito da legitima defesa,

E'de armas na mão que os heróicos pos*
teiros do sudoeste do Paraná lutam pela in»
plantação de um regime de legalidade na re-
gião, que povoaram e enriqueceram com o
seu trabalho. E de armas na mão estão de*
ddldos a permanecer, até atingir, com o apoio
da solidariedade nacional, o seu Justo objetiva
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A CAMPANHA ELEITORAL EM MAROTA
A SITUAÇÃO pottlfa» nacional |á se desenvolve sob a la-** nuência do pleito eleitoral de 1958 que determinará, porms vei, o» rumos ds aucessfto presidencial de 1960.

Doía partidos políticos, o PSD e o PTB JA realizarameoovençfteo nacionais para traçar a sua linha de ação tendoem vista o próximo pleito. Movimentam-se todos os partidos,
auaa correntea, alaa e chefea políticos em torno das elelçdee
para governadorea nos catados osde haverá espessas em
1958.

Em Sfto Paulo, o Sr. Ademar de Barros JA eatA em plena
campanha eleitoral, visitando em cada fim de semana três oa
quatro municípios. Também o Sr. Ulissea Guimarães desen*
volve grande atividade procurando reunir forças em torno de
tua candidatura à sucessão do Sr. Jânio Quadros.

No Estado do Blo, dois candidatos estão praticamente
lançados, os Srs. Amaral Peixoto e Roberto Silveira, desen-
volvendo-se toda a politica estadual em torno de busca dt
alianças eleitorais.
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NO GALINHEIRO INTEGRALISTA

de Contas, negando registre so sto de cessão
das terras da União àquelas companhias. Tor-
nadas Inteiramente llegaia, devem elas desa-
parecer oom toda a malta de bandidos a ser*
viço de sua atividade griletra.

Na Bahia, o lider da Maioria
Vieira de Mello JA é cândida-
to, muito embora não conto
com o apoio do governador
Balbino e da direção do ses
próprio partido.

Pttnio, o "galinha verde", mobüisa de novo as ave* da traiçHo.

Em Pernambuco hA um
didato oficial, Sr. Apolônio
Salles, sendo no entanto gran-
de a movimentação de todos
oa partidos e correntea cas
busca de outros nomes.

No Ceará, aa candidaturas
Ta* ora e Parei vai Barroso
estão polarizando aa forças
políticas e no Rio Grande do
Sul o P. T. B. parece mar-
char para a candidatura Bri*
zola e busca alianças para en*
frentar aa forcas da coliga-
çãoP. S. D.,U. D. N.,P. L.
Ganham terreno oa candidatos
Jofily na Paraíba e Leoberto
Leal em Santa Catarina. Em
tôda a parte, enfim, tomam
posição aa fôrçaa políticas,sendo correto afirmar-se que
Já está iniciada a campanha
eleitoral de 195S.

A arregimentarão das fôr>

ças política* na arena e***mm
ral está condicionada pe*ascenso do movimento drou»
crático e pelo desenvol vinte»
to da situação econômica e ÍV
nanceira do país. Ao mesma
tempo em que esta se agrava
devido á política do govérnsfcem que se predomina a ort-
entação entreguista antipop»
lar cm determinadas questõesessenciais, crescem e se org»
nizam melhor as forças dem»
cráticas que exigem uma oi*
entação independentemente
não submissa aos imperialis»
tas ianques, de nossa politlemexterna e interna.

A classe operária unifica a
seu movimento sindical em
lutas por melhores condições
de vida, de envergadura Ja»mais alcançada, como na gr»ve de que se estende em Sãs
Paulo. O movimento nacio*
nalista congrega representa»
tes de todas as classes e c»
madas sociais om torno ds
defesa dos interesses naci»
nais fundamentais. As lutes
camponesas no Paraná, pela
posse da terra, revelam firm»
aa e unidade de dezenas dn
milhares de posseiros.

E* Imperioso que tala m»
vimentoa democráticos se tr»
duzam, no plano político, etn
aliançaa eleitorais para os
pleitos eleitorais para os plefc
pleitos de 1958 e 1960, que
permitam a formação de uma
poderosa coallsão democrática
o patriótica, capaz de conqui»
tar a vitória nas urnas atr»
vés da eleição de governantas
o parlamentares que asseg»
rem pai» o pais uma potttie*
Interna o externa de caráter
patriótico, democrátioe a pa»
gressiste. ¦ i

Operários e Capitalistas Agitam
H3ão Paulo Com Suas Reivindicações

A ordem do dia do grande Estado industrial: carestia, aumento de salários, retração de
crédito, queda do café, Krupp e Caraguatatuba — Entrecruzam-se interesses opostos, geran-
do movimento* de diferente conteúdo de cias se — O proletariado tem uma posição indepen-
lente e ao mesmo tempo patriótica

Reina grande insatisfação noa dreulos das classes domi*
nantes de São Paulo contra a politica do governo federal
Ao mesmo tempo, porém por motivos opostos, é também
grande a insatisfação daa massas trabalhadoras. Dai porque
ae entrecruzem, de modo bastante original, dois movimentos
de caráter de classe oposto: a pressão dos altos círculos eco-
nômicos paulistas sobre o governo federal ea greve de cerca de
400.000 operários, que está abalando a capital do Estado.

OS MALES DE RETRAÇÃO DO CRÉDITO
O Conselho das Classes Produtoras Paulistas, que congre*

ga as organizações patronais da indústria, do comércio e da
lavoura, entregou no mês passado extenso memorial ao sr.
Juscelino Kubitschek, em que pinta com as cores mais negras
a situação econômica de São Paulo.

O objetivo fundamental do documento consistia em exercer
pressão no sentido de que o governo federal fizesse cessar
a relativa retração do crédito instituída através da Instrução
135 da SUMOC e da orientação do Banco do Brasil.

A Instrução 135 obriga todos os bancos a recolherem
40% de seus novos depósitos ao Banco do Brasil (exceto se
empregarem êsse acréscimo.no crédito à lavoura). A medida
pretende reduzir as facilidades de crédito e deste modo,
conter a inflação. Mas o que tem se dado é que o dinheiro
entregue pelos bancos privados, sem juros, ao Banco do
Brasil, vem sendo transferido por êste ao Tesouro Nacional
para finalidades de cobertura de déficit orçamentário. Resulta,
então, que a inflação não é contida, mas os estabelecimentos
industriais e comerciais se vêem em dificuldades por falta
de crédito suficiente para o giro dos seus negócios.

E* evidente que as medidas deflacionárias do governo do
sr. Juscelino Kubitschek atingem mais fortemente as emprê-
sas de menores recursos. As grandes empresas, sobretudo
as imperialistas, sobrepujam a retração do crédito e tiram
vantagem da situação. P.ode^se, dizer, portanto, que as nje-
didas àeílàclónáriás não' correépondehi aos interesses da eco-nomia nacional. Para o setor têxtil; por exemplo elas vieram
•emente trazer nova carga ss dificuldades numa conjuntura

da estoques acumulados
tm. it/u/i*ft —————

Além do mais, é necessário levar em conta que a retração
do crédito é praticada num momento em que se reduziu sen-
sivelmente a receita derivada da exportação do cale.

DUAS FACES DE UMA MESMA MEDALHA
Simultaneamente, querem as organizações patronais de

São Paulo a liberação do crédito e a contenção dos salários.
Ponto de vista de classe: dinheiro fácil para os patrões e sa-
lários baixos para os operários. Duas laces de 

"uma 
mesma

moeda.
Os patrões paulistas se aterraram a uma posição de

intransigência de tal ordem, que aos trabalhadores do grande
parque industrial não tem restado outro recurso senão ir
à greve. Foi o que fizeram, recentemente, cerca de vinte mil
sapateiros e, agora, cerca de 400.000 operários têxteis, meta-
lúrgicos, gráficos, em curtume e da indústria de papel e pa-
pelão.

Além da contenção dos salários, os patrões advogam o
desaparecimento da COFAP. O que significa: inteira liberdade
para majorar os preços.

Está claro que a COFAP está longe de satisfazer as
funções para as quais' aparentemente a criaram. Não é, porém,do interesse das massas perder um instrumento, que sob
diferente orientação, pode lhes trazer importantes benefícios.

O FATOR CAFÉ
O descontentamento provocado pela retração do crédito

veio se juntar aos efeitos da queda do café. Os fazendeiros
conseguiram que o Instituto Brasileiro do Café traçasse o plano
que atende aos seus interesses. Como, porém, êste planomarcha para o fracasso, também os fazendeiros estão insatis-
feitos e se movem para alcançar algo mais substancioso: a
abolição* do chamado confiscq cambial.¦ KRUPP E CARAGUATATUBA

Foi nestas còrfdíçòes' c\\íe surgiu o caso da montagem
da fábrica Krupp e da; construção da hidrelétrica de Caraguk-
tatuba. Com isto, formaram-se novos elementos para a comple*
xidade da realidade paulista atual

A fábrica Krupp, que Jã tem os pavilhões construídos
nn Campo Limpo (município de Jundial), destina-te a produ-

vOI oritiii 4,

zir locomotivas e caminhões pesados. Trata-se de uma lnve»<
são de 25 milhões de dólares que já há vários anos o mais
poderoso entre os monopólios da Alemanha Ocidental pie-
tende lazer em nosso pais, aliado a grupos capitalistas br»
sileiros. Ao que parece, porém, não e ao agrado de csuoa
monopólios norte-americanos a montagem de uma fábrica ale*
mã de locomotivas no Brasil, uma vez que o nosso_paít_
costuma comprar tais máquinas nos Estados Unidos (ainda
há pouco, aii adquiriu 165 locomotivas). Daí os ,¦>•-•/",• ,'e
órgãos federais à montagem da Krupp em Jundiai. Trata-a*
como se vê, de uma comradiçao intè+^ãp-í.úZàIíi, si*^ se mA- -
nifesta, particularmente, como contradição entre os governos-
dos srs. Juscelino Kubitschek e Jânio Quadros.

JÂNIO EXPLORA A SiTUAÇÃO
O governador Jânio Quadros vem explorando a situação >

com o objetivo de levantar São Paulo contra o governo daj
República. O caso da Krupp é apresentado como demonstra-»
ção de uma política discriminatória contra São Paulo. O me»'
mo é feito com a questão de Caraguatatuba. I

Trata-se ai da construção de uma grande usina de eletri* fcidade na zona servida pela Light (eixo Rio-São Paulo). AÍ
construção desta usina pelo governo paulista não é do interesso
da Light, que deverá inverter dinheiro na construção dS\
Furnas, cuja produção energética distribuirá.

A agitação provocada pelo sr. Jânio Quadros e pelo rea*
cionário «Estado de São Paulo>, a propósito de Caraguata-
tuba, não é orientada contra a Light (esta nem sequer
é mencionada), porém exclusivamente contra o governo íede*
ral. O governador paulista vem fazendo apelo aos sentimentos
regionalistas mais atrasados, o que tem influído numa séris
de manifestações.

Quanto ao sr. Ademar de Barros, procura seguir a me»
ma linha, a fim de não perder qualquer vantagem
para o seu principal aaversário na disputa dos cargos ooüticos,

A POSIÇÃO DA CLASSE OPERARIA
Como se vê, entralaçam-se numerosas contradições em

São Paulo. Cada classe ou agrupamento político procura tirar
o máximo proveito, jogando com estas contradições.

A classe operária tem os seus interesses próprios e não'
pode atuar senão em função desses interesses e das reivindM
cações das massas populares. ^A classe operária defende as justas reivindicações anti»!
imperialistas, como é o caso da construção da usina de Car»
guatatuba, mas não pode consentir em que a reivindicação»
da usina se transforme em pretexto para agitação golpistS;ou demagogia eleitoral.

Os operários paulistas deflagraram o mais poderoso m»vimento grevista dos últimos anos num momento em qusafloram todas aquelas contradições. Isto favorece a sua greve.A greve dos operários paulistas, é inteiramente justa» poisvisa ojjter o aumento de salário tornado indispensável pelacarestia da vida e negado pela intransigência patronal. Oaoperários paulistas, contando com a solidariedade da massada população, lutarão até a vitória, sem permitir que o seumovimento seja explorado para objetivos readonaárica maldisfarçados.



LUTA CONSEQÜENTE CONTRA O
SECTARISMO E O REVISIONISMO

... ».¦>¦.—¦

«Reunião plenária da comissão emtral de
controle do Partido Comunista Italiano —
O 40." aniversário da Kevolucáa de Oatu-
bro e os recentes ensinamentos éã União

Soviética
ReaUsou*se em tUi* dc setembro, uma faiaiHu plenária

ia Comissão «Central de Controle, do Punido Comunista Ita*
Míuio. \«*ssn r «união f«»i amplamente debatido am bnpur.an.*
le Informe sobre o «Reforçamenlo do Partida e as tarefai
dns ««iriiissiMs do controle», apresentado pelo «•Hrl|"r»«t«* do
PCJ, Mauro Seocclmarro, presidente da < omlasiu Central
«le ConlWde.

Constituíram a tema central das disouseoea aa quês-
Ides relacionadas com a luta oontra o scetartamo e e revi-
Sionismo, já tratadas no Pleno do Comitê Central, em Julho
io corrente ano.

Foi afirmado unanimemente que, riabara fazendo as
diferenciações necessárias entre o scctnrlsma a a revislonls*
Bio, é dever dc todos os militantes do Partiria empenhar-se
eonseqUcntcmente na luta contra ambos èasss desvio*, onde
quer que se manifestem. Os organismos dirigentes, a fim
ie fazer avançar ainda mais o Partido, a a BSSStBSaato demo*
srátlco italiano, devem desenvolver e mteastflsar a trabalho
ie conquistar todo o Partldo para a laba ia VIII Congres*
io, realizado em dezembro do ano

Mas essa necessidade de ampBar a
eussão, para qne haja melhor assiariladke <

Cio 
Partido, deve ser Intimamente Mgaia è

ta das massas operárias e
eficaz uma discussão qne náo tiv<
a aoSo dc massas; assim como seria sS
aáofôssc antecedida por nma discnsÜõ"gpM is aclarar as
Idéias, ganhar as consciências, abrir a perspectiva,

A LIGAÇÃO DO PARTIDO
COM AS GRANDES EMPRESAS

t-fohrer a
politica,

politica e à
útil nem

desenvolver
ação que

Deverá realizar-se em Miláo,
aos primeiros dias do novem-
Sro, urna assembléia parn dis-
«ititir com os rcpr:sentant?s
dos operários das grandes
fábricas. Essa reuniãa a.iuda-
rá o Pari ido a rraçar melhor
iua linha no que se refere
às ligações com os op rários
«tos grandes centros indus;ri-

O 40" ANIVERSÁRIO
DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

ais. O POI deverá empenhar-
-Sc num trabalho constante
e t:naz de combate à campa.
nha política e Ideológica de-
sencadenda contra a classe
oprrârla c sua vanguarda
com o intult0 de abalar a
consciência de clnsse dos tra-
balhadores e romper suo uni-
dade e capacidade de luta.

Nessa reunião plenária cia
domíssão Central de Controle
«jrande part-e da discussão fui
dedicada aos problemas do
jtiundo socialista e em primei-
so lugar á União Sovié'.ica.

Foi aprovada a resolução
ia Direção do Partido com
tesprito ao "40* aniversário
da Revolução de Outubro",
aendo reconhecida a necessi-
dade de contribuir para que
•s manifestações comemorati-
vas da Revolução de Outubro

Sejam—uma contribuição ao
fortalecimento político e

ideológico do ParÜdo, ao mala
amp'o conhecimento da slgnj-
íiCiÇão e das cenquistas da
grande Revolução Socialista
de Outubro, servindo assim ao
fsi rei ta mento dos laços que
ligam os Povos soviéticos e
italiano e à consolidação da
paz.

IMPORTÂNCIA
DAS MODIFICAÇÕES

NA UNIÃO
SOVIÉTICA

Encerrando os dsbatea,

tfc.-4Ma.-uu.it ru mirreertrmm
t/àrm, áa Cotiduitôes destacao-
ao o («to da que existe uma
«a-.MVH.siv.*. unidade idrolôgira
• poltucn na Comissão Cen-
tr»! dt Oomrôle. bem como
anta perfeita unidade de orl*
c*iiuç&o r>iuje esta e os d*
niiiU órgãos dirigente* do Par*
tido isso d sfita «• men traa
da ünprensa burguesa sobre
preu>nsA crise no Partido Co-
munista Italiano.

Km Seguida, concordou acr
Justa a exigência de unrm cri-
tica trórlca mais sistemática
do revisionismo • do sectária-
mo. A discussão e a crítica dca
nossos problemas ideológicos
Contribuirá para a educação
Ideológica e politica do Parti
do em seu conjunto. Mas a
discussão teórica deve aer
sempre acompanhada dos en-
ainamentos da exp riência,
pois é nft prática que ae vert-
fica a verdade de nosso pen*
lamento..

Um interesse particular as.
sumem hoje, par* todo o mo-
vimento operário — disse ain-
du Scoccjmarro — aa novas
e yeriéncias que ae realfcam
na U. R. S. S.. As reformas que
ali ocorrem devem ser cstoida.
das em profundidade. Na or^a-
nização e direção da economia
socialista passou-se ao sistema
rígido de centralismo vertical
àquele mais elástico da des*
Centralização territorial. Isso
se tornou necessário pela con-
tradição criada entre as fôr*
Cas produtivas e os formas de
organização e direção da **co*
nomia nacicnal. A reforma re-
alizada reduz o centralismo a
certos limites.

O sistema de centralismo
absoluto é úul e necessário ao
primeiro período da constru*
ção do socialismo, espesialmen-
te num país de economia aira-
sada; mas, num grau determl-
nado ds desenvolvimento das
íôrças produtivas, torna-se
um obstáculo e um freio ao
progress0 iccnómico. A ref^r.
ma econômica na UJLS.S. náo
significa uma crise ou fracas-
so do comunismo, não signifi.
ca apenas a correção de erros,
mas uma reviravolta histórica,
através da qual se criam aa
condições de um novo desen*
rolvinoento e de nevas conquis*
tas no caminho do socialismo
e do comunismo.
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0 STF Concc-
dc Habcas-Cor-
pus a Domin-
gos Marques

rr.ioo Biusiumo
NAO satisfaz a promessa

DO PRESIDENTE

O Supremo Tribunal Fede*
ral resolveu conceder tha*
beu* corpus» ao operário
Domingos Marques, arbitra*
riamente preso pela policia
política. Desta maneira, cal
a Iníquo prooeaso de depor*
tacftn movido contra aquele
trabalhador pela reacionário
ministro da Justiça, sr. Ne*
reu Ramos.

Domingos Marques ainda
permanece encarcerado, nma
ves qne contra êle está sen*
io movido mais nm proces-
oo, sob aleraçfto ie falsifica*
«Ro de documentos.

A opinião pftbllca confia,
porém, qne também esse Al*
Umn processo alo produzirá
oa efeitos esperaies pelea
elementos reaefcmârtoa. Dia*
tra io clima ie avanço ia
democracia, qne se af*rma
ao pala, a «nica aoloç*o Joa-
ta é a libertação ie Domla*
gos Marqnes.

O mm***™** movimento ia*
«•«)<-*<)• ii <)n peloi» trlttcultorca
«ulinuK Jft produslu um prlmtji-
ro r-miHado ponltlvo: obrisou
o ar, Juscelino KuMtachek a a-
ntim-lsr. apôn reunir eom os
aeu* mai* alto* con nel h*| roa,
que Iria mm entender com o «ro-
•/«"•rnti norte-nmeileano («ara mn-
diflcar ae normns e ou pra «.o»
da embarque doa excede ntaa
da trl*fo.

A promeaaa do twe-JWante
da República. Jâ tlfiitfleands

um primei ro .
<1«r oa ic «illurea é, por****,
Insatisfatória •. meamo ai

cumprido, qunae aada resolva*,
rft. Oa lnu*r*'»<*••¦ da trltteultn**
ra brrutllelra ¦* poderio ms
ahitivainenta at»ef**ura*Ue oom
a Inteira anulação da ee-v-Je
entremitflta promoviao a • I a

I1N'PB. Enquanto pender a ae
meara da hnpoHacao dos •**«»
ementes 4e trigo tanque, a ao*
aa produção tritícola nio t«rfl
saaunuioa de daMnvolvknaale.

KATCHATURIAN NO BRASIL

O «CAMINHO
ITALIANO»"Tratou ainda Seocclmarro,

em seu encerra mento. de ••-
gumas questõ.s relacionadas
com o "caminho italiano para
o socialismo", em ligação com
a Constituição republicana,
s«illentand0 a necessidade de
dar aempre maior ciar za o
apresenta, á base da qual ae
precisão â perspectiva que se
deve definir hov a posição po.
litica do Partido.

Sobre o problema da vida
interna do PCI. falou Scccct-
marro d0 erntmüsmo demo*
crático, desenvolvendo as suas
bases teóricas. & preciso tomar
claras todas as quês ões q:e
se dlscutrm no Partido, per.
que só nssim se eliminarão
aa dúvidas e incertezas. Cer-
tos erros na prática derivo m
do fato de nâo havrr sempre
idéias claras sobre as quês-
t*es políticas e orranlrattrna.
Cabe aos órgão<? de ccA-ôle
do Partldo contribuir para
isso.

O Informe de Seocclmarro
foi aprovado por unanimidade
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Após o estrondoso êxito do balet Soviético do Teatro
Bolchoi no Rio e em Sáo Paulo, recebe o Brasil a hon-
rosa visita do grande compositor soviético de naciona-
lidade armênia. Aram Katchaturian. Acolhido carinhosa*
mente em Sáo Paulo, pelo seu povo, pelos círculos ar*
tisticos e pela colônia armênia, Katchaturian obteve
excepcional êxito com- os concertos, que regeu no Teatro
Municipal da capital paulista. O clichê acima mostra
o renomado compositor, glória da música contemporânea,
ao lado de sua esposa, assistindo a um espetáculo de
nosso folclore no estádio da Mooca em Sâo Paulo.

O movimento de «retif.cação dos três es-
fflos» alterou profundamente a fisionomia do
Partido Comunista da China. O dogmatismo
Íoi liquidado. O nível ideológico do Parlido
elevou-se grandemente. Uma unidiíe s*m
precedentes estabeleceu-se em tôrnu do C>>
mitê Central e do camarada Máo Tsê Tung.

Enorme íoi a contribuição teó-.!ca oo
eamarada Máo Tsê Tung, para a íormarãe
ideológica do Partido Comunista da China.
Produzidas antes do movimento do «retlfl*
«ação dos três estilos>, suas obras íilosoí.caa
intituladas «Sôbv-i a Prática*-, e «Sôbre a Con-
tradição» desferiram golpes mortais c< ntra •
aubjetivismo. A essas obras, durante o «?
vimento de «retificação dos três es+.?ioi*J a
posteriormente Juntaram-se trabalhos tão iia»
portantes como «Reformar o nosso tnécc«!a
de estudo», «Retificar o estilo de traba*i;a
io Partido», «Combater a giria do Partido»,
«Resoluções sôbie slgumas questões hisróri-
cas.» Tais obras constituem um mocelo de
aplicação da teoria marxista-leninísta do
•aonhecimento, da aplicação ao materalismo
dialético e histórico aos problemas ria Re*
foluçáo Chinesa e do ParÜdo Comunista da
Chinz.

Importante também foi o papel de obras do
eamarada Liu -Chão Chi, entre as quais
«sComo ser nm bom comunista», «A .uta n>
twna no Partido» e outras.

Outra grande experiência da eonUruçBo
êo Partido na China, refere se à queütào do»
fuadros. Esta é a questão de saber se êlsa
aodem executar e realizar a politica Co Pei^
fido. Os quadros devem nác só compieenrlef
«sompletamente a situação local num deterntfc
aado momento. ET necessário tambim ^aa
lies apreendam a política correta do Partido a
eejam capazes de aplicá-la completamente. Da
outra maneira a execução da politica será u>
«aorreta e Isso levará ao isolamento das mss-
aaa, tornando diticil em conseqüência íirrar
a posição do Partido. O mais imporTan.t é
que os quadros devem ter estreita ligado com
as itiRW5. Se os quadros náo têm estreita

ExDeriências Da Revolução
CARLOS MARIGHELLA

(Conclusão)

Chinesa tilo de trabalho que os membros, quadros a
líderes do Partido devem ter. E não é nais
do que isto o legado espii.tual que nos íoi
transmitido por dezenas de milharei tíe .-.cs-
sos membros, por milhares de nossos qua«uoe
e pelo grande número de nossos melhores Uc
Aeres, que morreram. E* íóra de dü\)da qua
devemos aprender estas coisas afim de qua
possamos nos tamsfonnar em pessoas melho>
res e nos elevarmos a um nível revo ucicná-
Mio mais alto. Porém isso nao basta; sieve-ros
adnda tomar como tarefa encontrar muitos
quadros a lideres aovot na Bnirtirio a aa

. 1*>' " -

aam aa massas e nao Tfto entre ai
..ii...* para conhecer seus problemas, ma*

attestando burocratismo, entáo isso será pre-
Jadicial ao trabalho, ainda que os quadros
estejam familiarizados com a situação k*cal
a possam aprender a politica do Par-ido. Es-
tas quadros devem desenvolver-se e trans
lermar-se em lideres de massa, apoiado* p»-las
massas e devem ter alto prestigio entre o
povo. Se os quadros puderem satisfa?er tais
•-agências, então será assegurada a coneia
eaecuçâo da politica do Partido. Nesse casa a
asütíca do Partido será rapidamente acita
peto povo e om pouco tempo aa tornará da

O eamarada Máo Tsê Tung em sen tra*
talho «Lutar para ganhar milhões e itulh"es
ds pessoas para a frente Anica nacional anti.
•Japonesa», publicado em 1937, assim resis*
arte a questão dos quadros:

«A fim de dirigir a grande taiefs da
¦aroiuç&o é preciso que haja um grande Par*
IMo e muitos quadros bons. Seria 'Tnpc-si*
1*4 levar a cabo uma grande revolução s«*m
•precedentes na história, em um pa's como a
GMna. com uma população de 450 mlhcVs,
sa a direção coubesse a um pequeno grupo,
oonstituído em bases estreitas. Também
seria Impossível ae no Partido só louwsse
Mfterfcs e quadros pequenos, sem ura justo

senso «das medidas, a aam eonhecímentoa pi»
fundos ou capacidade. O Partido Coniamsta
da China é de há multo e continua sendo «nn
grande partldo político, apesar das perdas
que sofreu no período da reação. Tem mui*
tos quadros e líderes sons, mas isso n&o
basta. A organização de nosso Part;du Ove
crescer por todo o país, deve educar consci*
entemente dezenas de milhares de quactros
ou mais, e deve ter várias centenas oe exce*
lentes lideres de massa. Estes qua-iros, a
lideres devem compreender o marxismo* °nl*
nismo, ter conhecimentos políticos proiur.íos
a capacidade para o trabalho, cevem ter gian*
de espirito de sacrifício, --er capaze» de ro*
aolver problemas de maneira independente,
«ser firmes no meio das dificuldades e tia-
balhar leal e devotadamente pela nação a
classe operária e o Partido. A Unha do Far*
tido é confiar nestes quadres para msntei oa
membros do Partido em contacto com as
massas, e confiar em sua íi: me capacidade de
dirigir as massas para atirgir e otojeuvo de
derrotar o inimigo. Estes quadros náo se
devem deixar levar pela auto-sqficiência. pelo
heroísmo individual, a vangloria, a im-oiêrci.*,
a passividade ou o sectarismo arrogante. Eies
¦ão os verdadeiros heróis da nação e ds d»se
operária. Estas sfto sa qualidades e • es-

j

A mala séria quesito para a faranfli ll,
revolução é a construção do Partido. O Par-,
tido é tudo. Todo o longo, duro t. dif dl'
processo da Revolução Chinesa nfto é ir-tia
do que a longo, duro a díldl processo da
construção do Partido sob todos os **tus sm
pectos, — teóricos, Ideológicos, político, a o»
fftnkro. ¦

O Partido na China levou a povo dinü
à vitória porque soube manejar a frente dn ca
e as formas de luta e, sobretudo, porque souba
assimilar a teoria marxista-leninista e aplcá-
Ia de maneira criadora às condlcOee peculiar»
rea da China. _ m m _.

As experiências e Bçóes da Revoluçfto Oi>
nesa merecem ser estudadas pelo no«o povo.
Sâo experiências e Medes do povo de um pclm
aemicolonial e senümental que se HbeiTott]
do jugo do imperialismo norte-amerlcaí.o. '

E" ihdubitàvel que só podemos tomâ-jM
aomo referência pois as condições e pecu« «*•
Tidades de nosso pais sfto diferentes daqu. -aJ
da China.!Confiamos8entretanto em que. a*»
¦im como o grande povo chinês conseçu'*
a vitória náo está longe o dia em que sar «J
remos • jugo do imperialismo norte-amerV
cano • liquidaremos i aa scbreylvências 

***^

dais em nosso país, assegurando a
completa Independência.

E1Q, ltfy iü/JUtôl VOZ OFEKAK1A- ^-fíüina a



QUARENTA ANOS
[ACONTECE lrequentemeoh
V* ie quo, no curso da aspe*
to luta política que as íôrv
Cao operárias o democráticas
jtíoje conduzem, a atenção oe-
}a obriguda a deter se em ao*
Ipsctflo particulares da reali-
aade e pareça enfraquecer se,
pelo menos temporariamente.
ía consciência dos grandes,
decisivos momentos da histó-
ria. Talvez algo de semelhan-

íto tenha acontecido, nos úlrt-
\9oo» dois anos. no que se re*
Jere á Uniáo Sovié*.ica. As
próprias criticas, a que oo dl*
ligentes soviéticos, tão cora-
fosamente, submeteram a si*
tuação em que se encontra-
ram com o desaparecimento
de Stálin; * sucessivo, duro,
curso dos acontecimentos; as
novas formas de ataque do
adversário e a necessidade de
enfrentá-lo, não fugindo a
am debate que captasse o
Justo valor das criticas —
tudo isto criou uma situação
particular. Não «e pode ex-
duir que. entre ao forças re-
Toluckskirias, tenha, aqui e
ali, penetrado uma
-de amargura ou de
ttdmno. Cferto é que
pre esta imediatamente pr»

a-

PALMIRO TOGLIATTI

poro todos oo homens e poro
do tudo, n marcha

Ia União Soviética,
a tomada do poder po-

Ia ciasse operária e pelos co-
munistas em Outubro do ..
2917 até a construção de uma

socialista em
o coniunisuMX

Quarenta anos não —_ —
grande período b-S-órico. Sâo
pouco maia de uma geração
hB-g-— e a história ae conta
pnr séculos, sobretudo quan-
do ae trata de tão profundas
transformações sociais. Mas
nestes quarenta anos o mun-
do mudou tão radicalmente
a sua estrutura e o seu vulto,
e a luta pelo socialismo alcan-
çou sucessos tais, que há
quatro decênios ninguém so-
nharia de prever, exceto
Lenãi, o autor da vitória de
Ou.ubro, com a sua visão de
águia. O imperialismo domi-
nava o mundo inteiro, sem
exceção. Hoje a sua cadeia es-
tà rompida» a maioria dos po-
vos escapou ou está para «*•
capar ao seu jugo. Não sepo-
dia pensar senão por hipótfr
ae, uma vez que não existiu
nenhum exemplo de uma eco-
nomia desenvolvido não capi-
talista: agora o mpitalismo»
preso nas suas contradições
é obrigado á eompe ição com
a economia social, ta, queja
o bateu no essencial, nos ri*
mos de desenvolvimento oa
«rodução. O Socialismo *ão
existia antes de 1917, co-rao
forma de governo e organi»
ção social. Às visperas da

segunda guerra mundial, o

loòalismo já ocupa 17% da

superfície do globo, abrange
%% da população terrestre,
com cerca de um décimo da

produção industrial total. Ho-

fe ocupa 26* da superfície

História cia
Antigüidade

v. MICHÜUN
Um livro de estu-
dos que tem a be-
leza de um conto
de fadas.
Editorial Vitória
— À vênida nas li-

vrarias

8*5% da população e t
terça parte da produção in-
dustriai. O movimento opo
ríirio vagueava, antes de Ou-
tubro. entre os extremos da
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FA-LMIRO TOGLIATTI

um lado, e
radicalismo corajoso, mas, no
demais, infantil e cego, por
outro lado. Como se poderia
chegar a siSg organização so
cialista. dor vida a um novo
icgiine econômico, fundar
uma ordem político diferente,
não se chegava a imaginar
senão confusaraente e, mui-
tas vezes, bastante confusa-
mene. Hoje movemo-nos. em
todos estes campos. **%re a
base de uma colossal experi-
ência real, que enfrentou peHr
primeira vez oo problema
mais difíceis e os resolve»
vitoriosamente, acumulando
um capital de doutrina e de
prática, que é o que a classe
operária e os povos anclantes
de liberdade e dc socialismo
possuem de mais precioso.

Foi aberta uma estrada pa
ra a humanidade, e é uma
estrada nova, aquela que as
classes exploradas e os povos
oprimidos procuravam desde
há séculos. Foi o que deu ao
mundo a Revolução de Outa-
bes. Foi o que noa
gênio do Lenin, n dum
cidade de seus centínuaderes,
o hiapufco criador, o entusias-*
mo, a abnegação heróica da
rTsssc operária russa e doa
povoa soviéticos, aquelas su-
periores qualidades humanas,
que lhes permitiram superar
inandl.as dificuldades, que-
luar a soberba dos imporia*
Estas, esmagar o fascismo
alemão, construir uma uooa

st porque esta grande obro
foi realizada, que hoje pode-
nma olhar para ° futuro com
maior confiança, considerar
que so pode evitar uma nova
guerra mundial e nâo excluir
a possibilidade de desenvolvi-

pacíficos paro aa
mais altas.

Hoje, sobre a estrada
to pela Revolução de Outu-
brow -avançam centenas de mi-
fedes de homens, dezenas de

i IflÊGEDIU Df **
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nações. A ilimitada ampnrudo
do movimento condiciona adiversidade das formas, a va-
nedade dos problemas novos
e também a sua dificuldade,
impõe a continua criação ori-
ginal, de que o socialismo no-
cesslta. se quer ser um pro-cesso •evoluciouário adequado
às particularidades de cado
situaçáo, de cada pais, de ca-
da grau do desenvolvimen.o
histórico. Isto não contradiz
a unidade substancial da dou*
trina que nos gula, do ftm
que lutamos para alcançar,
das Unhas fundamentais da
nossa ação. Foi Lenin, de fa-
to, que mais decididamente
proclamou o valor universal
da Revolução de Ou ubro,
aquele que sempre mais in-
sistiu sobre as necessárias, di-
versidades dos desenvolvimen*
toa concretos, tanto quc, jáem 1921, conquistado o poder
no Geórgia, parte do Estado
russo, lembrava imediatamen-
ie aos comunistas georgianos
a exigência de não aplicar o
«esquema russo», mas de ter
a sua própria tática «original
corajosa e hábil» (Obras, 32,
pog. 137).

Mao é precisamente quando

«e alcança a consciência da ;
diversidade dos caminhos de I
avanço do nosso grande movi-1
mento e concretamente ss i
trabalha para abrir o próprio
caminho, que aparece mats '
evidente a grandeza incom-,
parável e a Inexaurlvei fecun*
dldade da obra realizada pela
Revolução de Outubro o. de-1
pois dela, com a construção
de uma sociedade socialista
na Uniáo Soviética. O vlncu- I
lo que a esta obra une todos
aqueles, que combatem pela
oemocracia e pelo socialismo,
é um vinculo de classe, mas, jem tomo da classe operária,,
que avança, para criar em,
todo o mundo um poder no- j
vo e pôr fim á exploração do
trabalho, se encontram todas
as fôrças do progresso, que
podem o devem ser aglutina-

£ Isto o que, à celebração
do quadragéslmo aniversário
da histórica vitória de Outu-
bro, deve ser tomado eviden-
te, a fim de penetrar na cons-
ciência de milhões de homens, i
t àquela vitória que devemos
o fato de que as grandes me-
tas humanas da liberdade dos |
povos, ds paz e do socialismo
se nos apresentam como mo-'
tas possíveis de alcançar. '

MMiy-^wjfe'*•É^K-8ffiy^.«-8&» • '-"-- w_*j_-T^__ -'-_____^__&K^^r*J^^C^^^^^^fc^^^^P-_--M^'-inL^-B
_• a»*s__ffi-j-jjgTffi _____

m^^^^^^^^W^^^^mmmmm\Wfmm\\\
_foffiBaB._S%t?f?:""'% 

~v'' ¦ -<.¦¦¦-/í _p • '- s.OÊmmW íl^í. ¦w» mt $9

¦s^f*'* ->¦'$ &>": 'M ':Vi_ •' • * ™ ' _'_i m '*' ;*^*»"TIPPWSH* wPWMmoTT Vw.-aü-.A- •: v'X__í^%«< "¦.:¦ " • ¦¦ *^-.___F _¦ ___P *+***^ ___T^_______T-_________v & -fó-___lw • ¦<? sf.**í i,'aí „•** Jr a _- . _ ¦ a o, __>* ^ __i_n__R £m__ióf__ S JMM-7WJSÜJmmmol \ ^í--/ -v - ¦* '¦**** • V li -^ ' ^^^m\mmm\ WP' Ti j ______
¦__M-_n- í-^-PML w **MtÊr*' ¦--"¦ ••*¦ '¦ ¦ ¦ émmmm m\mm-?>^ » \r-_H

________¦£___ ¦ Wv mmrÊÊ *_? ^Ks__l ^B^v'' *'j8 R-ro^B

mm Ef *WrTZ mW^^:mm\\

mÊzÈ mtíL^^ Jmmm^^mmmmí-m\^''; :/-: 4Ê&wBeomt^mmaV^mmt mmTm^NB&Kím^l mmmw*y'-'}&mm ____r^ '****' ••*?¦>'*¦•/ *#'¦____!

______! i___t?« f ___¦__! K ?!¦
m\ __E__S_ra% vlm^^m\ \\\$sSk

*S_s_*l**' vTè ff-w-wi
^H __E__i ________¦ ^Ba^Vu. im\-mL'.±mmfLt2m^mm mmBcmmV&J^Q

K^^B _E^_x?___SB 9s

Wr^^Tr^^nfWmrmmm':-^'¦IBi ^sí'__l-l------^^--l-lP^^-i
e^^*s*5_-?x--I mt.m __h__aaa_i ^&f&&&tszs. ro ¦ -: ^__t^t

mi^^^%w^íS$Mm^^Êi WmwmWS»^^*W>mM^^^^^è::^^^i*M:^^jt^-*^^e*^**-*^^Bjg^sg^!lgL?^^ ¦ ¦ •-*
¦B___K__u___l^__MM_Pâwra 'à
yWMSPwWSIr**qj^E**-g^'K3^**^!-)^^ ___>3

^mW^MmÊÊ^m^^^M^^m^^W^^^^^^^M^W^ÊÊ^--^mmWÊÊSmms^n^^m^^^mmm^^s^^^ÈM
lí^^Ê^sWÊp^^^^gW^^^^^^^L^^m
^/R§IJGBmmmmmm\wimw&^^
No* primeiros dias do conflito, os posseiros cruzavam a fronteira
Brasil-Argentina para abrigar suas famílias e depois voltavam
à luta — Na fot vemos uma família quando penetrava no pais vizinho

A Revolução de Outubro
E o Movimento Sindical Brasileiro

Ramiro Lucliesi

_P -Sw_-B B^_r''*' ^Tyf»W___[ O 
40» ANIVERSÁRIO da

Revolução de Outubro,
que este ano comemoramos,
constitui a grande festa da
classe operária internacional,
março da nova era histórica
no desenvolvimento .da huma-
nádade. Particularmente para
aqueles países do continente
asiático» americano, africano,
oprimidos pelo imperialismo,
a Revolução de Outubro assu-
me uma importância toda es-
pedal já que através dela ad-
quirlmos a poss-bflidade de
aprender e assimilar a càénda
todo poderosa e transformada
ra* o mor s_HiiM>-leu-nismo^

O predetariado induitrial brasüeiro conheceu uma épo-
ca de grande õeseuvmvimemo, ue reiorçamento mmiérico e
de despertar pan o organização, no período da primeira
guerra mundial. So o primeiro censo geral da indústria do
Brasil, realizado em 19UT, dava o número oe operário*-, oomo
sando aproximadamente de UO mü, já em 1900 eeoa c*frs a»
cendia a quase -300 sõã, com a Partkulardade de qo». o pro*
letorfe»do nascente se concentrava prmcipa_mente no Distrito
Federal e em São Pauto. Em julho de 1917, em São Paulo,
verifica-se a primeiro greve geral do jorem proletariado bra-
sileiro, que paralisa por completo as fãtarxas e os transpõe1*
tes da capital paulista. Em novembro do ano seguinte, a União
du Trabalhadores do Distrito Federai promovera movimento
mnDar na Capital da República. Já então o proletariado é o
inspirador do movimento que se processa nc pois contra a
guerra imperialista. Nesse clima de greves e de manifesta-
ções publicas recebe a classe operária brasileira a noticia da vi-
tória da Revolução Socialista de Outubro e a saúda com entu-
sia-5.no. Assim, as particularidades do desenvolvimento histórico
de nosso pa_s condni--ram a qut co.ncKussem no tempo as
primeiras grandes manifestações do natrw.te proletariado
brasileiro e a vitória da Revolução de Outubro.

Constitui motivo de orgulho Para a ciasse operaria bra-
sfleira o lato de que, desde essa época, tenha ae esube*eci-
do uma tradição ds apoio e solidariedade do proletariado do
Brasil ao Estado Soviético, o primeiro Estado onde oa ver-
dadeiros criadores de todas as riquezas, oo trabolhadaiea, to-
maram em suas mãos seus próprios cestinos, livranüo-se das
classes parasháriaes: a burguesia e os latifundiários. No pe-
riodo ei.ü qus os imperialistas -strange*_-D8 tentar^tm sul»-
car a jovem República dos Sovietes, organizando a inter-
venç-_o armada, o jovem proletariado *jiasdeiro ergueu a
bandeira da sua defesa e a palavra de cariem de «Tiren as
mãos da Rússia» ecoou nos. comícios e demonstrações. Ponto
alio desta luta é sem; dúvida a realização de greves entre
as quais a greve geral de 24 horas, realizada a 11 de julho
de 1919. peia União aos Metalúrgicos üo Distrito FedVral,*
contra a intervenção imperialista na Rússia Sovié_ica. Cem-
dirão ess*?ncial ea-s o desenv-oiv*imerrto desta tradição, foi
a fundação, em 1922, do Partido Comunista do Brasil. O PCB,
através de vôda a sua história, soube defender e erguer bem
alto a bandeira do internacionansmo Proletário.

A tradição de solidariedade da classe operária brasilei
ra à URSS formou-se não apenas na base da comemoraçã»
dos enormes êxitos históricos alcançados pelo Estado sovié
tico, mas sobretudo Jurante os períodos difíceis, em parti
cular durante a segunda guerra mundial. Tendo lutado dt
forma conseqüente contra o fascismo desde os co-neços di
década de 30, o proletariado brasileiro deu uma contribui
ção inestimável no sentido de que o seu pais participasse dJ
guerra contra a Alemanha hitlerista e enviasst para lutai
na EuroPa um corpo expedicionário. Com a vitória ««obre i
nazismo e a organização neste após guerra do poderu.o cam
po do socialismo, criaram-se condições mais favoráveis -jar.
o estreitamento dos laços de amizade entre a classe opeiária
do Brasil e da União Soviética. Contatos mais próximos *-s
tabeleceram-se entre ferroviários, têxteis, metalúrgicas e ou
tros setores do proletariado dos dois países, nas sucessiva.
visitas de delegações sindicais brasileiras ã URSS nestes úi*
tiroos doze anos.

Em que pese a campanha de calúnias da imPrer.sa bur
guesa e dos serviçais do imperialismo estrangeiro em nosso
pais contra a pãti_a do soca*, sir.o, foram ganhos para uma
posição de simpatia em relação à União Soviética importãn*
tes setores das ciasses e camadas sociais progressistas do Bra
sil, inclusive e sobretudo no seio da intelectualidan.. Gra
Cas a firme posição do PCB foram vãs as tentativas do im
penaüsmo amer.cano e de seus agentes internos no senti
do de cindir as fileiras «Ia desse operária brasileira e a:ras
tá-Ia para as posições do anticomunismo, na desenfreada
campanha de calúnias que desencadearam nos últimos 'em
pos, a partir especialmente do XX Congresso do Partido Co
mnmsta da União Soviética.

Particular importância e significação teve o Grande
Outubro para o movimento sindical brasileiro. Precisamente
a vitória da Revolução de Outubro Possibüitou o esmagamen
to ideológico do anarquismo, fato de importância transcen
dental para o movimento operário e sindical do Brasil. Sem
isto não teria sido possível compreender em toda a sua pro
fundidade o significado da vitória da revolução socialista, c
conduzir a classe operária á posição de destaque de que ho
je desfruta no cenário político brasileiro.

A classe operária do pais dos Soviets não apenas con
quistou a sua própria unidade — condição primordial para a.
enormes vitórias _ue a_cançou — como .ornou-se a campeã
da luta pela unidade operária em escala internacional, indi
cando com o seu exemplo o justo caminho a trilhnr. Inspi
rando-se nesse exemPlo, a classe operária do Brasil soube
dar o devido destaque a essa tarefa transcendental. São mar
cos históricos nessa luca o Congresso Sindical Nacional de
1934, que levou á organização da Confederação Sindicai •'ni
tária do Brasil (CSUB), e o Congresso Nacional dos Sindica
tos de 1916, no qual se fundou a Confederação dos Trabclha
dores do Brasil (CTB). Essa unidade, forjada num pro.es
so de luta longo e complexo, permitiu á classe operária bra*
sileira derrotar a ofensiva da reação que colocou a CTP na
Hegalidode* e pretendeu liquidar com o movimento sindical.
Os úhitaos anos asskBalam valiosos e importantes êxitos no
caminho ida unidade e da organização do proletariado bra
süerro. li . t

Valioso ensinamento, aprendido por nós com a ciasse
operária soviética, é o de que constitui condição primor-
dial para o êxito de «.odo movimento sindical o fato de **ue
se apoie e tenha o centro de sua vida nas empresas, s-.bre*
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OPERÁRIOS [ CAMPONESES
I

SE ERGUEM
Em Luta Por 457o dc Aumento e Contra a Carestia:

Lançam Cr rabalhadores
.nções gerais de toda a imprensa do pais os Quase meio milhão dc trabalhadores cruzam os braços, exigindo me-
ie se desenvoivern hojejw¦: ;tado de ,sao ^ores Halários e medidas concretas contra a carestia — Metalúrgi-

cos, têxteis, gráficos, trabalhado res em curtumes, em papel e pape-
lão, mestres e còntramestrès, unem-se em poderosa Aliança
Intersindical

Atraem a.s ate
iconte. imentos qi._ .
íJaulo. Num movimento vigoroso de lula em defesa de molho
res salários e contra a carestia sempre crescente, lançaram-se
à greve côrca de 400 mil traba lhadores, de seis das mais im»
portantes categorias profissional:».

Lançam assim o.s trabalhadores paulistas seu protesto
enérgico contra a política cconômico-fínanceira do governo do
Sr. Juscelino Kubitschek, quo continua a não levar em conta
os Interesses nacionais e se choca com a resistência de setores
cada vez mais amplos da população brasileira.

Os operários brasileiros não estão dispostos a deixar-se
maior de* fome, nem a permitir que aumente a exploração

que pesa sobre eles. Estão decididos a lutar por todos os meios,
recorrendo ao direito de greve, quando isso fôr necessário,
para que melhorem suas condições de vida e de trabalho.

Pedidos da aum:nto, apresen.
tados à Justiça do Trabalho.

Sucedera m-se as inesas-rc
clòhdas, os encontros c men.
dimentos, sob o patrocínio do
Mllstérío do Trabalho. Revê»
lqü-8e, desde o início, a atitu-
de ds in-ra si^ê :cia dos |a»
tróe.-;. Alguns re: usaram -Je
saída-; qualquer enten imeníb
— foi o caso dos banqueiros
obrigados a0 fim de vário., n£ê»
.vs. a conceder aumento de
30%.

.Longos meses
tie protelações

--*._>•- primeiro semestre de
185'., a .-.írüação das iv.a.*:sas
t;acaliiac.cras, em nosso pais
agravou-se cie maneira extra»
u* ornaria, com a elevação íi.-
cssaitta do eus.o de vida. Os
níveis de salários mínimos,
iixaaos em julho cie 1056, tor-
tíàrani-se insuficientes para en-
tr.ntar a car cs tia. Começavam
gatão os movimentos pila coa-
qi.ísta cc a.\m_ntos salariais.

Estudos realizados "««lo De»
pa.ianieU.o Int^-sir-d1 ai d:
L:tat_st_c.«, 6rdão c'e Facto da
Ur.ii.ade, de São Paulo chega-
r.-.iu à conclusão de que desde
jun.o cio ano pass.id>, houve
uma <*kvaçã0 de 43% no eus o
ti;y vida. No entanto, os sa"á»

• ri_-s continuaram os mesmos.
Isso servia mais uma vez para
tíc..m.-níir a persistente alega-
ção dos patrões, ds ciue são os
aumentos de salários que a.ar.
r a.ii o aumento nos pr;ços
ti*às mercadorias.

E a medida que iam ter.* i-
nando os ncôrdos firmados
en'«re operários e patrões, tor-
A&vgm-se mais freqüentes os

Outros, apr.sentavam-so com
propostas ofensivas aos tra-
balhadores: aumentos ridículos
de 10 ou 15rc, que ei*um repu*
diádos com energia nas assem-
bléias sindicais.

Tentando fugir à concessão
dc qualquer aumento, ale-
garam o.s industriais que as
dificuldade.? financeiras que
atravessa a nossa indústria,
levava-os à beira da falência.
No entanto, os balancetes re-
íerentes ao ano de 1956. jú
publicados há pouco, revela,
muito ao contrário, que mes-
mo o ramo têxtil fornece aos
donos das fábricas lucros ba*-
tante elevados.

Chegou-se, assim, a um im-
passe. Esgotados todos Os re-
cursos, foram obrigados os
trabalharores paulistas a re»

correr à greve.

Surge a aliança
Intersindical

No inicio deste mes, cons-
tituiu-sc na capital paulista
uma poderosa Aliança Inter-
sindical por aumento de sala»
rios e- contra a carestia. Reu-
nia ela cinco das mais im-
portantes categoria., profis.
sioháfs- metalúrgicos, têx»
teis, gráficos, trabalhadores
em curtumes, mestres e con»
tra-mestres. A eles juntaram-
se os operários de papel e
papelão. E através de um
acordo comum, declararam-
ee decididos a ir à greve, ca-
so os patrões não decidissem
até o dia 14 do corrente, a
questão do aumento salarial.

Em manifesto dirigido aos
trabalhadores c ao povo, di-
ziam os lfederes sindicais que
estão à frente dessa.'Aliança,
que «ca política financeira do
governo não tem atendido* aos interesses dos trabalha-
dores e do povo brasileiro.
A propalada política anti-in-
flacionária do governo é uma
quimera, pois há mais de um
ano vem sendo posta «m prá»
tâca e, no entanto, • custo
de vida continua em ascen-
ção;*-.

Imediatamente, recebeu a
Aliança o apoio das demais
corporações, também cm luta
por aumento: sapateiros, que
ce encontravam em greve;
bancários, à espera da con»

O Pacto de Unidade* pode-
rosa organizaçüo que reuno
mais de uma centena de sin»
dicatos de todo o Estado de
São Paulo, manifestou pu-
blicamente seu entusiasmo pe-

tavam por todos os ffiei
conseguir um acordo com
Industriais, preparavam
sindicatos a greve. DÜijj
mente, realizavam-se deu-,
dc comandos nas portu icmprôsas, para explicar i
trabalhadores os motlvoi
greve. Milharcv. e mllhti
de cartazes cobriram ripl*
mente os muros da cld
Junto à,. fábricas, surgi
as pinturas murais, ca
mando os operários a »_.
ao movimento, até a conq
ta dos o5c/o de aumento .

Reuniões nas fábricas,
a participação de presti
dos dirigentes sindicais,
tlamsc nos dia,, que an
deram a deflagração do
vimento. Finalmente, à
hora do dia 15 último,
lida pelo presidente do si
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Os piquetes cm sçêos durante todo o dia fezeram cumprir a determinação dos órgãos sindicais senk
alegremente recebidos nas portas das fábricas

ces-são dos 30% de aumento
Já aprovado no Distrito Fe-
deral e em outros Estados;
(irabalhadores em papel e
papelão, dispostos também a
ir á luta e Inúmeros outros

setores profissionais.

Ia formação da Aliança In-
terslndical, saudando o fa-
to como «um desenvolvimen-
to da luta unitária pela qual
vem lutando o Pacto».

ESTOURA A GREVE
Ao mesmo tempo que,ten-
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cato dos gráficos a
de decretação da greve.

«Paralisamos o
porque lutamos por ura
daço a mais de pão para
nossos filhos. Paralisara»
trabalho porque os__patri
não querendo tocar em
grandes lucros, negam-nos
migalha que pedimos» —
zia a proclamação de

Assim, quase meio
de trabalhadores — metal;
gicos, têxteis, gráficos, tri
lhadores em curtume, I
três e contra-mestres. tr
lhadores em papel e
lão — cruzaram os bra
enfrentando a resistência
¦xonal.

Já no primeiro dia de
re, fora paralisada mais
éfo das indústrias da o
tal paulista; no setor nu
Júrgico, mais de 200
empresas (de mais de
operários), estavam
mente paradas. A greve a'

GREVE ATÉ A
Um dia após o d

Aliança Inter-sindical e
ios trabalhadores e ao

«Depois de verificar
mento, que cresce e se aW
avante a greve até o i"
trabalhadores (aumento
a carestia) forem atendi1

Nesse documento, «
manifesto publicado pela
de São Paulo, órgão W%
buir aos operários a i
ainda os objetivos desta.

E' enorme o entusias
vêm ampliar-se, a cada o
um pouco n:ais de pg|
próximos dias, a adesão
que também pleiteiam.
De tôdas as partos, e»
dos grevistas, ao mesmo
por todo o Estado de &»

A arma da grevc-,T
lirá os operários do »'*.-,
Varo. à ço»01'*^ia d«

grani-l

total-1

Tf"

giu o interior áe
«n Campinas, mais de tele
mil operários, de diversas ce-
tcgoriae; também aderiram
•s trabalhadores ds Jundiaí,
Mogi dis Cruzes, Santa Bár»
bara do Oeste, Americana.
c Taubaté, Sào Caetano do
Sul, e Sorocaba .

Os Piquetes param
Tudo

Papel decisivo desempe-
nham na greve oa piquetes,
organizados pelos sindicatos
e que, à porta das fabricai,
convencem os trabalhadores
a aderir ao movimento pare-
dista.

Piquetes gigantes, reunin-
do às vezes cerca de mil ope»
rários, e sempre mais de 300,
concentram-se diante das em-
prêsas onde ainda há traba-
lho e conseguem a-ssim pa-
ralisar muitas fábricas.

Nessa atividade, tiveram
que enfrentar os piquetes, vá»
rias vezes, a reação armada
dos industriais que, levados
ao desespero pela amplitude
do movimento grevista e por
sua firmeza, chegam a re-
ceber os piquetes à bala. Dai
resultou que vários operário3
foram feridos, Isso não fez
diminuir, porém, a ação dos
liquetes.

Apoio do Governador
e da Câmara

Municipal
A. justeza do movimento

p-evista dos trabalhadores
paulistas é reconhecida portodos, exceto, é claro, peloswtrões. que insistem na ba-

Já desmoralizada de ceie»
(tentos subversivos».

0 governador paulista de»
tlarou à imprensa ser a gre-re Inteiramente legal. A Ca.
nara Municipal de São Pau-
o, por unanimidade, aprovou
noção- de apoio aos grevis-

s, em sua luta por melho-
f*6 salários e contra a cares.
ia. Subscrito por 37 verca-

.tores, íoi ali apresentado um
>rojeto autorizando o poderexecutivo a conceder um cré»
lito de um milhão de cruzei-
ros, para auxilio às famílias

grevistas, durante a gre.
O próprio Ministro do Tra-

io, em entendimentos di-
ftos com os lideres sindi--
lis, foi obrigado a reconhe-
er que não restava aos tra-

balliadoros outro recurso,
ima vez que haviam sido ex»
gotados todos aqueles da ai-
çatia da Justiça do Traba-
10.
Quanto ao povo de São3aulo. aos estudantes, donas

e casa, às demais categorias
irofissionais — não tardaram
'm levar aos grevistas a ma-
Jifestação de seu apoio e so-idariedade, que jamais fal*
°u nas lutas anteriores.
ÔRIA FINAL

nento da greve, reunia-se a'a um comunicado, dirigido
os surpreendentes do movi-
ificaram o "propósito de levar

que as reivindicações dos
e medidas concretas contra

di2ia o comunicado.
aram os líderes sindicais o
|o das Indústrias do Estado
patrões, que pretendeu atri-idade da greve, deturpando

trabalhadores em greve, que-assa,; oiseu (movimento porus filhos.' Pijevê-se, para os'as de milhares de vídreiros,>s meses, '¦ áun-jento salarial,ufestações: de apoio à luta
íue o movimento se estende

ido do. trabalhador, condu-ínte centro Industrial brasi-ino-PiAoà* vitória.

LUTA PELO. SEIS llltlTIS
Continuam em Armas os Posseiros

Depois doitrove* acontecimentos de que foram palco oenanldpios de Santo Antônio e Capanema, volta a se «trovara M» entoe posaeirot. o grileiros no sudoeste do Paraná. Ago»ro sio os municípios de Pato Branco e Francisco Beltrão oteatro daa ooorrftncias ,onde milhares dc lavradores de armas¦» Mf0* resistam às viol. ncias das Companhias Colonlzadoras.A ausência de medidas concretas e oportunas do governofederal para expulsar do oeste e do sudoeste do Paraná aCTTLA e suas subsidiárias e os Jagunços a seu serviço, fazeom quo persista ate agora o derramamento de sanirue doscamiípnwes, numa luta quo eles nio provocaram mas queInes foi Imposta pelos grileiros.
•__¦ i3"?1 fl* «l1"5 «« Passa fica mais evidente a responsabi»
SS_lLdo.ff2vêrno S?í? Mote6s ^Píon, «os lutuosos aeontecl-mentos. Inúmeros fatos servem para ilustrar esta evidencia.
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Túmulo dc um posseiro do Sitdocstc_do_Paranâ^-assassinado-pelos
grileiros. A viúva c »m {ilhinho, deixado na orfandade, cuidam

?i» secttltitra

Lupion tentf
manter as
Gompanhias

Forçad0 a tomar algitc_.<»s
medidas para aplacar a fúria
dos posseiros, o sr. Lupion
mandou fechar os escritórios
ú&s companhias. Mas o fsz de
modo a assegurar o funciona-
mento <|as mesmas, em tempo
oportuno, quando os ânimos
da população da zona Confia-
grada houvessem acalmado. O
chefe de policia do sr. Lupion,
ao mesmo tempo que suspendia
as atividades des escritórios
das companhias em Pato
Branco c Francisco Beltrão,
ocupava-os com soldados de
polícia, deixava soltos e r.r-
mados os jagunços e distri-
fcilía tropas na cidade para
desarmar os posseiros.

Com todas essas facilidades
e garantias dadas pelo govêr-
no do Paraná, Pato Branc0 e
Francisco Beltrão se transfor-
maram, rapidamente, num rc-
fugio de bandidos e meremá.
rios a serviço das Companhi-
as. Para ali convergiram cen.
tenas de jagunços fugitivos
de Santo Antônio, Cpanema
e outros pontos do sudoeste,
visando prosseguir nas suas
violências contra 0s lavro--3x
res e suas famílias.
Nova onda de
violências

Graças à proteção do govür-
no paranaense á CITLA e -suas
subsidiárias novos crimes fo-
ram comedidos contra os Pos-
¦eir-o». Espancamentos, assas»

«inatos, incêndis de casas,
seviciamentos de mulheres ecrianças foram praticados pe-los jagunços. Enquanto isso
acontecia, 0 sr. Pinheiro Júnior
chefe de polícia do Estado do
Paraná declarava que o sudo.
este d0 Paraná estava em com.
plcta calma.

Mesmo dentro da Câmara
Federal não faltaram elemen»
tos ligados ao governador do
Paraná, para manobrar a
fim de esconder ao públic0 a
verdade dos fatos. A Comissão
Parlamentar criada desde o
início do conflito para ir à
aona conflagrada como obser-
vador, foi sistemàticamenta sa-
botada pelos deputados Octa-
cílio Negrão e Uriel Alvim.
Com o recrudescim.:nto da
luta, foram aqueles parlamen.
tares obrigados a se defini-
rem na pai-tjda ou não da re.
ferida Comissão. Quando já
devia marcar a data.da via-'
gem, o sr. Otacilio Negrão, co-
mo presidente da Comissão,
procurou ainda manobrar, es-
peculando com a consUtucio-
naüdade ou não da ajuda-de
custo fornecida aos membros
da mesma.

Desfeita mais essa mano-
bra, o sr. Negrão terminou por

•Pedir suaidispensa da referida
comissão, ji !Ó govêníodp Paraná não está
tnteressadbl chi fàãer justiça
aos posseiros. Ao contnu-io,
tenta esmagar a resistência
dos lavradores para assegur&r
o domínio tías companhias co-
lonizadoras, em todo oeste e
sudoeste do K-stado. Haja yist*!

Pato Branco e Francisco Beltrão sob o controle dos lavrador» —
Destruídas as sedes das companhias colonizadoras e expulsos
mais de uma centena de funcionários — Criada a Junta Governa-tiva para dirigir o município — Ferido o delegado do DOPS e de-tido o chefe de polícia do Paraná — Ilegais os títulos de proprie-dade da CITLA, depois de aprovado pela Câmara Federal o pare-cer do Tribunal de Contas — A terra pertence a quem a traba-lha — Solidariedade nacional aos posseiros

que os contingentes da Polícia
Militar c da Polícia Montada
(recém-críada) enviada ao
sudoeste, não têm o 0bJeUvode desarmar, expulsar e punir
os Jagunços, mas desarmar os
posseiros e obrigá-los a so
submeter às imposigões Cas
companhias colonizadoras.

Os Posseiros |n$!.!..e_»
o seu Governo em

dois Municípios
Esta situação levou a queos posseiros e toda a-população

da zona conflagrada, não c0n-
fiem na policia nem nas me-
didas e promessas do governo
dp Paraná. Porteso, vêm os
Posseiros insistindo no envio
de tropas federais, por parte
do governo do sr. Jusc:lino
Kubitschek» Enquanto estas
forças n&o chegam, os possei-
ros defendem os seus bens e
sua vida de armas na mão.
Para libertarem Pato. Branco

e Francisco Beltrão da sanha
sanguinária das Companhias
colonizadoras, as respectivas
populações assumiram o con-
trôle daqueles municípios.
Em Pato Branco, quatro mil
lavradores armados, inclusive
i^,*iu «•«_»_;. prenderam um ma*

jor da polícia e üU -.uldados,
ee apoderaram dns armas,
criaram uma Junta Governa-
Uva para substituir o preíeí-
to e demais autoridades que
haviam fugido. Os escrito*
rios das companhia*, foram
destruídos completamente, òs
arquivos foram jogado3 na
rua, sob os aplausos do povo.

A Junía Governativa foi
escolhida em Assembléia ge*
ral da população e ficou cons-
tituida de 26 membros, dos
ra compor a Comissão Exe»
quais 5 foram escolhidos pa-
cutiva. Êsse fato revela o es-
pírito democrático e ordeiro
do nosso homem do campo.

Dois dias depois da toma»
da de Pato Branco, três mil
lavradores destituíram o pre-
iteito de Francisco Beltrão,
assumindo o governo da ci-
dade. A exemplo do que ocor-
reu em Pato Branco, o prefei-
to • demais autoridades lo-
cais fugiram. O escritório da
CITLA foi destruído pelos
posseiros que se apossaram
dos veículos da Cia. e passa-
ram a utiliza-los para o trans-
porte de homens aos vários
pontos do município Dezenas
de jagunços foram presos •
mais delOO funcionários de

CITLA foram expulsos domunicípio que se acha sob ocontrôle dos posseiroe e a pro*teção do Exército.
Um fato que vaie ressaltar.Eta ambos os municípios con-trolados pelos lavradores, a¦tuna popular se voltou exdu-sivaraente contra as seciesdas companhias colonizado-ras As repartições púbücasanada sofreram estando guar-«ecidas por po«eiros armados

Ferido o delegado
do DOPS e detido o
Chefe de Polícia

O sr. Licinlo Barbosa, delega*
do do Departamento de Ord.m
Política • Social (DOPS) do
Paraná foi ferido num encon.
tro qu« teve com um grupo de
posseiros, na cidade de tanto
Antônio, quando ae preparava
para reprimir grupos de lavra»
dores Qjso ocupavam as estra-
das.

O delegado, aproveitando a
escuridão da n-ottifc conseguiu
memno ferido, fugir para as
redondeas. Três soldados fo-
ram feridos e alguns Investiga,
dores foram downaados •
presos.
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______¦! _____________________ / _—*s

^B _______ m—k mV —m\.*—Wmm\mmW

^

6 y



um» -rinni ri in-n ---mm-.-,.---« oaa^na^vw

LÍGAR 0 PARTIDO ÀS TAREFAS
CONCRETAS DO MOVIMENTO DE MASSAS

Rosolupk» do CR do Norte do Paraná — As reivindicações ime-
diatas das massas camponesas e a luta dos posseiros em defesa
dos seus direitos — A participação dos comunistas no movi-

mento nacionalista

/Perguntas e|

A IMPORTÂNCIA DAS ELEIÇÕES DE 1958
ir de Niterói pergunta-nos so podemos esperar
miNliricaçfeo política* ao pala em conseqüência

Em reunião realizada em fins do nr.ês
passado, o CR do PCB do Norte do Par «ná
debateu os documonto* da última rem âo
plenária do Comitê Central do Partido.

No 1* item da Resolução que aprovou,
ressalta o CR do Norte do Paraná a im.-»or-
tâncla do Informe de Prfstes para a luta
contra o sectarismo no trabalho de massas.

Nos Itens seguintes, ttlnna a res'dução:
<2?) Particular atenção foi dispensada

ao exame das atividades do Partido no c^m-
' 

Constatou o CR do Norte do Paraná,
que é urgente tornar medldaa concretas no
sentido do reforçamento do Partido, em
particular nas grandes concentrações c-rnv
ponesas. Levando em conta o desempugo

l
vimento nacionalista, o CR debateu eom
espirito critico e autocrítlco suas anvldaoee
junto às massas e reconhece que o .*?u tra
balho junto delas, não corresponde às con-
dirõ» objetivas existentes. O CR a»ribu o
trabalho ainda débil nessa frente a dois fa*
tôres: , ,

1 — O sectarismo ainda arraigado no
Partido que, apesar de combatido resiste
com forças e tem Impedido ,em certos mo-
mentos, o desenvolvimento do mo''mfn'o
nacionalista em certas zonas e em certos
casos colocado o Partido a reboque do movi-
mento; í .. _.2 — A' falta de uma ampla divulgação
entre as massas do significado do movi-
mento nacionalista, de seus objetivos, desffl^SMraZZ&& ks= -ítsklí rsr-s

número de trabalhadores para o campo,
a perspectiva do aumento da produto p?ra
o ano de 1958, a disposição das massas de
darem continuidade á luta pelo pagamprto
do salário minmo, férias, pelo d.rcito de
plantar, conclui que te Mum gran;
des lutas, para a& quais o Partido deve e^iar
á altura de colocar-se á frente das masras,
de orientá-las e dirigi-las.

3») Com a apresentação de u:ua in-
tervençâo especial, o CR do Norte ao Pa-

raná examinou a attuação nas zonas
de posses e a luta que vêm travando
os posseiros, em defesa das suas tem^.
Depois de longo debate conclui:

1) Que frente ãs condições ex'stent«»s
no país e no Estado, existem amplas possi-
bllidades de se encontrar ama saida satis-
fatória para o problema d&s posses na me-
dida em que oa posseiros se unirem.se o, ga-
nirarem e procurarem junto ãs autoridai es
constituídas, apoiados nunr amplo movimen-
to de massas, fazerem cumprir o ai-tigc 82
da Constituição do Estada e o que dispõe a

\ legislação de terras, que lhes garan.e o di-
reito à posse da terra em que traba-ham.

A") Partindo do exame feito pelo cama-
rada Prestes em seu informe, sôbr» o mo-

massas sobre o significado da luiu ai.ti-
imperialista travada por nosso pova

5») O CR, depois dos debates trava
dos em torno do informe do camarad» Pres-
tes e compreendendo o significado das e.ei
ções de 1958, da sucessão estadual e das elei-
ções presidenciais de 1960 resolve qut o
Partido deve:

— Manter contados com os diversos
partidos e forças políticas em todos os mu*
niclplos;

— Lançar a mais ampla campanha
pelo alistamento eleitoral;

— O CR deve estudai e definir dentio
de um prazo curto nossa posição tática fren*
te às eleições que se aproximam

6*) Por último, conclui o CR, ser neces-
sário travar a luta ideológica permanente
em suas fileiras, no sentido de possibilitar

a vigilância ante as tendências revisionis-
tas e liquidacionistas. cuja fonte rvside na

influência da Ideologia pequeno burguesa em
nosso Partido, encontrar métodos mais us
tos de nossas relações com as massas e com
as próprias organizações do Partido desen-
volver amplamente a democracia sx> s'*as
fileiras e garantir o principio consagrado
da direção coletiva.

Comitê Regional do Noite do Pnraná»

UM leitor
Importante*
ém Hrtçõrs de IMS.

, A ISTO rcapundumoe dt nao*
do positivo. K iicmm> terreno
devemoa nós, os comunista*
examinar, de um ponto de via*
ta sutocrltko. tuna série do
eonceitoo * preconceito», que
assimilainoa a respeito daa
eleições o qne não correspon*
dem ãs necessidades objetivas

Em virtude da linha geral
sectária, que dominou no Par*
tido durante muitos anos, for*
mou-ae a respeito daa eleições
uma atitude sbsteodonlata ou
de subestimação da sua lm-
portando como Instruments
de luta política. Embora pro*
tendendo ae amparada tm
princípios, a verdade é que et*
as atitude, ainda persistente
em nossas fileiras. Infringe os
princípios
de uma tática mar
nista.

As
atualmente, nm dos
mais
tftica
participam
milhões. Tal
negativo,
bastante positivo, porque
dica o
tendência à
que é favorável ãs

Sabemos qne, no regime vt
gente em nosso pais, aa elei-
ções estarão sempre submeti-
das a restrições anthlemocrá-
ticas, principalmente aquelas
derivadss do fato de qne o po*
der econômico se encontra em
mãos das classes «Ptor***
ras, ««centrando também
on suas mios nMdorpéso de
propaganda, de Influência **>
dal, etc IT Inegável, porém,
que, mesmo nos <P*£*P* ¦£
atual regime, as eleições j*

ãs
a conquista o> aignltt-

cativas vitórias. Além disto,
multo ainda pode ser feito pa*
ra ampliar o caráter dtfnocrá*
tico das eleições, através do
nma reforma da Lei eleitor»!,
que conceda o voto ao» anal*
fabeto» e ãs praças das fArcas
armadas, que elimine as dls-
crtnünaçófs contidas no artigo
58. etc. O retorno do Partido
Comunista á legalidade é on*
tra Importantíssima medida,
qne contribuirá para garantir
ainda mala a democrattaaçls
do processo eleitoral.

O que nio devemos, porém,
perder de viste é s necessid»
de de participar das eleições
de 1958, mesmo com b vigên*
cia dn atual IH eleitoral. Qual*
quer atitude abstencionista
rin

A
pi oriuMlsmente nociva.

m ....a. m. >- jA^m mlAlmAsMIUIIINJI canent tmmm *in.m^mmi
eldçim ossmtMweskm, nio reside apenas cm gpe das

ea de luta v*> rante as mamas e ualiar s
em aoaao paia. Delas sgltsçtoe propagando de nos»

imãs ds —Hás ssa palavrae de ordem. Está
fenômeno nio daro qne êste é nm aapecto

mm. ao contrário, qne merece atenção porem
nio é Justo rednair a êle toda

fortalecimento St uma s nossa aMvMade eleitoral. O
dum» i alia apto. ¦"* maia nos deve weocupar

é a possibilidade de Influir,
através das eleições, no rumo
dos seontedmentos politicos,
transformando-as mm feto
de significarão positiva.

Estn possibilidade existe. As
eleições de 1958 aprofundarão
a divisão entre nacionalistas
e entreguistas em todas ns es*
feras da pottiea nacional o
permitirão eleger para os noo-
tos executivos e legislativos
numerosos representantes das
correntes nacionalistas. Estas

poderio sair fortalecidas ÉM
elciçAes. o que Inevltávetme»
te provocará reflexos na cons
posição e na orientação ds
próprio governo da Repõbllr*
Assim, pois, existe a posslbl>
lidade de dar nm grande pa»
so, em 1958, no sentido de afr
cancar aquela modificação ds
poütica brasileira, numa é\rm>
ção progressista e democrá*
tlca, de que nos total Prestes
no sen último Informe.

As eleições de 1958 constV
tuirão. além disto, uma batm
lha preparatória do pleito pr»
aldendal de 198». Devemos tfr
•Io em vista, a fim de emnro
gar todas as forças com s
objetivo de ganhar o máxiira
de posições em 1958.

As eleições constituem uma
batalha, qne exige a mobllb
zação com grande antecede»
da. O espontanelsmo seria ai
nm grande maL O máximo
de atenção deve ser dedicado
agora no alistamento, visando
qnaUflcar eleitoralmente a
maior ndmero poarfvd de cK
dadãoa. E* necessário Ignab
mente o estado cuidadoso dos
partidos políticos nos Estados
o munlelnlos, a fim d? pren»
rar, com base nn realidade Io**cal, oa suiidsa o aüançaa elefr
tarais.

Ao mesmo tampo, ê Indto
pensável compreender que a
luta eleitoral, que se aproxi*
ma, não está desligada das
lutas concretaa do momento
atual, quer se trate das rei*
vindicações nacionalistas ou
dos movimentos por aumento
de salários e contra a cares*
tia da vida. Todo o avanço
quc aa forças antilmperialis»
tas e democráticas fizerem
agora aumentará as suas pos*
sibilidades dc êxito na pugna
eleitoral de 1958.

Corrigir os Erros Sectários
Para Ligar-se às Massas

CESOLUÇ&O DO O.*. PIRATININGA EM TORNO DAS ÚLTIMAS DECISÕES DO
COMITÊ CENTRAL

7&n*m%m.<*^Y&tiC*%-

SOBRE 0 SECTARISMO QUE
NADA PÕE EM DUVIDA

G. DIMITRO^
Reunido om sessão plenárias Oamitê Regional do V. C B.,

is Piratininga decidiu dar seu plena apoio aos documentos t
lesoluções aprovadas na última reunião do Comitê Central
io Partido.

Na resolução, qne «as a pdblleo, afirma o C. R Pira*
Hainga:

«O CR. P., iniciando a análise crítica e autocrítica das
atividades do Partido na Região, nestes últimos anos ã
base do informe do C. C, e dos debates do Pleno considera
que os erros aqui foram predominantemente de caráter secta-
rio, decorrência da Unha geral do Partido e dos métodos erro-
neos de direção. A responsabilidade principal por esta s tuação
cabe aos Secretariados, que centralizavam em suas mãos a
orientação do Partido, absorvendo as atribuições do C R.
Isto, no entanto, não exclui a responsabilidade dos Comitês
interiores, que dirigiram o Estado e o Município de São
Paulo, e do atual Comitê Regional Piratininga. O C. R. P. con-
lidera que para a superação dos erros e debilidades existên*
tes é indispensável um exame aprofundado, crítico * auto*
critico, de todo o Partido na Região, de sua atividade poutica
s partidária no período a qne nos referimos.

O C. R. constatou que tio ainda acentuada as contra-
diçôes entre a direção o so bases do Partido na Refrão, de-
©orrênoia de uma falsa concepção das relações entre as di-
reções, particularmente do Presidium com o C R , e déste
eom os demais organismos do Partido. Estas viola?ões aoa
métodos leninistas de direção s s ausência de uma justa
tática causam grandes prejulsas so nosso Partido».

ASSIMILA* B APLICA* A* IDttAS DO INFOBMB

A resolução dt C JL Pkrattninga encerra-se com sa
seguintes palavras:

«O C. R.P. constato ema espirito autocrítlco que s
Partido não está aproveitando auficientemente as condrõea
objetivas favoráveis e não ten sabido responder com pres-
teza aos acontecimentos, fatos que prejudicam a conquista
de novos êxitos. ' '

O C. R. P. oonsidera que • início da apreciação auto*
crítica do C. C. contida no Informe do camarada Prestes eo-
tá favorecendo o nosso processo autocrítlco e no* fome-
cendo elementos para uma eempreenção mais justa das dlft-

culdades e dos defeitos no trabalho do Partido na Região.
Sem dúvida, foram obtidos êxitos e tivemos experiências
positivas em nosso trabalho, sempre que soubemos apltear
uma Justa política de massas, apoiada ao conjunto do Par-
tido.

O C. R. t. em face dessa situação, considera qi.e deve
redobrar de esforços para colocar-se à altura de suas res-
ponsabilidades, e melhorar o nivel do trabalho de direção,
tornando-o mais operativo e mais ligado ãs bases. Para. a
combate efetivo a burocracia ainda existente e a fim de elevar
a atividade das organizações de base e ligar mais o Pa*rdo
às massas é urgente o entrosamento de todos os militantes
do Partido nas organizações de base e de massa A fhr de
reforçar a democracia interna do Partido é imprejrtndtevl
a atenção de todas as direções â realização das assembléias,
das organizações de base. Torna-se ainda indispensável re*
forçar o C R. aplicando-se as normas estatutárias.

O C R, P. deve tudo fazer para melhorar seu estilo de
trabalho de direção, apoiandose na sabedoria coletiva do
Partido na Região.

O C. R. P. resolve, também, criar comissões para ela-
borar a tática eleitoral na Região, subordinada á totfca na-
cional; s política de organização; a política cora re*ação á
intelectualidade; e ouvir mais o Partido, para ajustar a poli-
tlca de agitação e propaganda, a sindical e a de finanças.
O C. R. P., resolve, ainda, formar uma Comissão para reaü-
zar o balanço dos debates, na Região, sobre o Projeto ds
Resolução do C. C, de outubro de 1956.

O C. R. P. conclama todo o Partido a travar com entu*
slãsmo s luta pela assimilação e aplicação das ldé!a« e dl-
retívas do Informe do camarada Prestes de conformidade
eom as condições de cada local. Faz-se necessário, porém que
o Partido não fique voltado para si mesmo e que procure
impulsionar mais e mais o movimento de massas pelo aumen-
to de salário e contra a carestia. pelo desenvolvimento do
movimento nacionalista, pelas liberdades democráticas pelo
alistamento eleitoral, pelo direito de voto aos analfabetos e
por outras reivindicações sentidas das massas.

Todos os comunistas 'levem compreender que o sentido
revolucionário verdadeiro de seu trabalho está, ma a do que
nunca, na atividade entre as massas, am sua organizaçfio
e em sua direção nas lutas em defesa da paz da democracia

e da independência nacional.»

Na situação atuai, é o sectarismo, o sectarismo re.
pleto de suficiência, como nós o denominamos no projeto
de resolução, que entrava antes de tudo nossa Isto pelo
realização da frente única o sectarismo satisfeito com seu
espírito doutrinário estreito, com seu isolamento da vida
real das massas, contente com seus métodos simplificados
de solucionar os problemas mai* complexos do movimen-
to operário è base de esquemas esteriotipados, o soctaris-
mo que tem pretensões à anisesencia e considera supérfluo
aprender com as massas, assimilar as lições do movimen-
to operário. Numa palavra, o sectarismo que, como se
dis, não põe nada em duvida. O sectarismo repleto de su-
ficiência não quer nem pode compreender que a direção
da classe operária pelo Partido Comunista não *e conse-
gue automaticamente. O papel dirigente do Partido Comu-
nista nas batalha* da classe operária deve ser conquis-
tado. Para tose, ndo basta declamar sobre o papel diri-
gente dos comunistas mas, através de nm trabalho de
massas etário e de uma politica justa, merecer, conquls-
tar a confiança das massas operárias. Isso só será possi-
vei se nós, comunistas, levarmos seriamente em conta,
em nosso trabalho político, o nivel real de consciência
de classe dst mosast, o seu grau de maturidade revolu-
cionáriai ms nós apreciarmos com ju*tesa a situação con-
creto, não d tose de nossos desejos, mos è base do que
existe na realidade. Devemos pacientemente, passo « pas-
to, facilitar à* grandes massas sua passagem às posir
ções do comunismo. JTdo devemos esquecer jamais as pa-
lavras de Lênin, quando nos advertia com tôda a ener-
gia de qms "trata-mt justamente de não acreditar que aqui-
lo já está maduro para nós. esto maduro para toda uma
classe, para a massa". (Lênin: "O esquerdismo, doença
infantil do esquerdismo'').

Serão pouco numerosos hoje, em nossas fileiras, o*
elementos doutrinttrifstaA que, na política de frente única,
pressentem somente perigos, sempre e por tôda a parte?
Psara esses camaradas, tôda a frente única não, constitui
senão vm perigo. Mas êsse "espírito de princfpio"\secta-.
rio é apenas a impotência política ante a* iiifiGuLdfldss
da direção imediata da luta das massas. , 

' , : . , -

(Do informe ao VII Congresso da Internacional
Comunista, 1935).
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IV Congresso Sindical Mundial
No dia 4 da outubro, Inatakwaa solenemente na eklada

st-fma de 1^'lp-ig, o IV •XJonfrreaao Sindical Mundial .convo-
t»4o pela «W-iM.

Mala «ae 7<M> delegados, da 12 naçdea, ali ae encoolravam,
atendendo ao apelo que no Inicio deste ano lançara aquela
poderosa oigani/ação Internacional. O» ma In prestif lados dl»
kíííciiI**» sind leais de todo o mundo reuniram ae num novo
snoentro, para discutir os pandea problemas que preocupamhoje o proletariado Mundo...

No «centro doa desatas, oolucou-ae a questão «ia unidadev- a maneira de vencer a divisão que auida hoje existe no
movimento operário, caracterizada pela existência «ie mala
de uma onpmi-taçao slmlkal. dividindo assim as forças daa
nisssae traballiaiiloraa. ua luta «em defesa de melhores condi»
fôee de vida.

Importante
informe do
LOUIS SAILLANT

«A tarefa do IV Congresso•— afirmou o secretário ge-
ial da Federação Sindical
Mundial. Lou Ia Salllant —
aonalste em tornar mala efl»
caz a luta dos trabalhadores
jfto mundo Inteiro, em defesa
de suas reívindicaçôtsa ina-
¦laveis e contribuir para o
fortalecünento «tia aolidarie-
|ade doa trabalhadores «doa dl»
lerentea paises. A unidade do
movimento sindical mundial
f o problema mala importân*
le que deve ser discutido pelo
Congresso».

Depois de analisar a atual
situação internacional e des-
laçar o crescimento das fôr-
cai populares que se pronun-
ciam «contra o imperialismo,
L. Saillant afirmou que o mo»
pimento sindical mundial de-
rerla intensificar a luta con-
Ira o «colonialismo e pronun-
tiar-se energicamente contra
l guerra na Argélia. Propôs
I .Tiação de um comitê «i*dl-
•cal internacional de solida-
rieóade aos trabalhadores ar-
gellnos.

Ob monopólios capitalistas,
acrescentou o secretário be-

ral da FSM. aumentam a ex-
floração dos trabalhadores e
aproveitam o aumento da
produtividade do trabalho pa-
ra obter lucros fabulosos.

Tratando da questão do as-
tenso do movimento sindical,
snformou Saillant que os sin-
ileatos de todo o mundo reu-
aem hoje mais de 1G0 mi-
Bióea de trabalhadores. O rlt-
ano mais elevado de cresci-
mento do* sindicatos se veri-
ficam nos paises socialistas.

o que revela a importância
«crescente e a influência dos
sindicatos, ali onde a classe
operária derrubou do poder os
mon«|'61ios capitalistas.

Referiu-se ainda o secreta-
rio da FSM à contribuição
doa trabalhadores para a de-
fesa da paz e sua participa*
ção na luta pelo desarma-
men.o e a cessação das ex-
periéncias com armas nuclea-
rea, bem como pela redução
oas despesas militares.

Louis Saillant sonciamou oa
trabalhadores ds todos os pai-aes a esforçar-se pela amplia-

ção dos laços fraternais en-
tre todas as organizações sin*
«dicais e a lutar enérgicamen-
te pelo restabelecimento da

unidade sindical internado-
nal.

«Os trabalhadores exigem
— disse «file — que à coalizão
Internacional dos monopólios
capitalistas se oponha uma
ampla coalizão internacional

das forças sindicais da cias-
se operária. O Comitê Exe-
cutivo da FSM propõe ao Con-
gresso convidar todas as or-
ganázações sindicais nacio-
nais a elaborar em conjunto
um programa minimo de
ação, aceitável para os sindi-
catos de todos os paises. Ês*>
se programa servira de base
para o acordo internac. nal
dos sindicatos, o qual deverá
assegurar a unidade da ação
dos sindicatos, em defesa das
exigências vitais dos trabalha-
dores. Êsse acordo internado-
nal deve assegurar também
os preparativos para criar
uma organização a Indicai
mundial única».

Em seu informe, tratou L.
Saillant de 9 importantes
questões: 1 — A justeza daa
decisões do HI Congreaso Sin-

VITORIOSOS
OS SAPATEIROS PAULISTAS *

16% DE AUMENTO SALARIAL, SEM TETC
Após 18 *Uas de greve, i*on-

avistaram os sapateiros i*au-fctas um aumento de **•%,
•em teto, no Julgamento do

.dissídio coletivo, real-zado no
Tribunal Regional do Tr««ba-
«lm.

Apesar 4a lntra ísjgênda
C.tronai, 

da resistência dot
dustrlais de calçafos, que•apresentaram farta iecumen-

fiação, tentando provar uut
j Impossibilidade de ori ceder o
iaumento, «conseguiram os tra-
Balhadores, graças \ sua lir-
fceza e à solidariedade das
•emaia categorias profsio.
Kís, 

obter uma aigr 'Hcatlva
orla.

O apelo recebido pelos sapa*
priros fleou demonstrado t^ra*
Mm na sessão do TRT queicedeu o aumento, com o

ide c<*mparecim*-*i:to de•istas e dWgeWes sindi-
i, nftmero Jamais -registra-
em São Paulo.

OS PONTOS DO ACORDO
Ko acordo firmado <irtre

e patrõea, fica esta-•íperàrlos
t*Meddo quê- aerá concedido
Jm aumento de. 35%, sem
aeto, servmdo como *lata-bí.se
«Jsra cafoulÀ de aumento oa
Pias 21-8-1*356 e 24 9- 956. **es-
•Kctlvameme, para as traba-
%adores «*o solado e pairm*

lhado e para os trabalhadores
das empregas filiadas ao Sin*
dicato da Indústria tíe Ca ça*
dos do Esvado de Sã*- Paulo.

O acorde terá vir-ênda dt
um ano, a partir de 9-10-57*
Além disso, haverá eomper»
aaçao dos aumentos espanta-
neos «concedidos entre a* da*
tas-base e a data de Julga*
mento do dissídio.

Quanto aos empregados
admitidos nosterloment*- à
data-base, terão direi to a um
aumento proporctoral no
custo de vi*iã. entre a dal*» da
admissão « a data de Julga*
mento do dissídio.
ORDENADO A CfcSSACAO

DA GREVE
Imediatarntmte após a **bbV

natura do acordo, o* *en***r •
Comitê de Greve a volta ao
trabalho. Um grande baile de
congi-açamento da rtte-poria
profisionat deverá sarr reellza*
do noa proxbnos dia* a tm
«de eomemorar a vitoria «st»
«cantada.

Destacaram oa dirlgentej em
greve doa sapateiros, a trá»
portânda ds tolidarie^adr «mia
receberam dos demais traba*»
lhadores, bem como dos ««tis*
dantes e d«* toda a oopulrçM
«áa capital paulista.

dical Mundial, qua ficou de-
monstrada pelas lutaa dos
trabalhadores de todo mun-
do; 2 — Apreciação da evo-
lução da situação Internado-
nal; 3 — A luta contra o co-
lonlalismo e a solidariedade
operária Internacional; 4 —
Sobre as condições de vida e
de trabalho das massss opa*
rárias; 5 — O crescimento
das ações sindicais no mun*
do, as lutas operárias e a ne»
cessidade ds unidade; 6 —
Contra a violação dos direitos
sindicais dos trabalhadores,
pelo reforçamento desses dl-
reltoe e o funcionsmemo d*
mocrátl<*o das organizações
sindicais; 7—0 desenvolvi*
mento econômico e o progres**o sodal nos paises sodalis-
tas; 8 — A contribuição dos
sindicatos e da*; massas tra*
balhadoras na defesa da paz;9 — Desenvolvimento dos Ia*
ços fraternais e das rclaçõea
internacionais entre todas as
organizações, pela reconstitui,
ção «da unidade no movimento
sindical Internacional.
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Contrai
Depois de quasi um ano de«ameaças, drspedidas em massa

de operários. Intimidações •represálias de toda ordem. vj.
sando 0 fechamento da ea»prâ-
sa para fins de especulação
imobiliária, foi fechada a F4-
brica de Tecidos Confian«-*a,
no Distrit0 Federal. Feiram as-
sun lançados á nia, ao d ssm.
prego, mala de 1.500 trabalha-
dores têxteis que, com suas fa.
milias, perfazem alguns mUlia*
rea de pessoas.

Há poucos mésts, feram dis.
Pensados 203^ tecelões — era
uma tentativa dõs patrões d«
levar os op: rários á greve,
para oom èsse pretexto, poder
fechar a empresa. A ameaça
foi, porém, desmascarada p:los
trabalhadores, que obrigaram
os pattôes a readmitir grar.de
parte d©s operários, após um
vigoroso movimento de protes-
**\ jbsIo Isaprcnsa, Junto ás as-

SUmUcd Uas-aaamt
pknànm

Fechamento k fábríca Tecidos
aemblélas legislatívas, ao pto»
prlo presádsnte da República.

NAO SE O0NP0RUAM
OS TEiABAI-HADORES

Os operários «da Fábrica
Coiifiança náo aceitam pas i-
vãmente o fechamento d« «nv
presa. Estão dispôs ios a utiu.
zar todos oe meios para conao
guir sua vclta a funcionamen-
to e a r«3admÍ£sáo de todos os
trabal!:adorps. Isso. alíá^. está
ocorrendo «3m vátrios outros Es*
tados, «3spwialm.-r.te na rordes-
te do Brasil, onde já foram
fechadas também várias fábri»
cas têxteis.

«Quatro cemisaões foram elei.
tas, entre os operários di pen-
satíos, para interder-se com
as autoridades e encontrar tuna
solução Satisfatória. Propõem
os trabalhadores a int rver.tjao
na Fábrica, pelo presidente da
República, tana vez que a Ocn»
fiança é deredora> do Banes

do Brasil. dessa maneira a fa-
arlca poderá fondonar sob rea*
ponsabilidade de governo, porIntermédio do Banco do Brasil

Aquelas comissões d; verão
procurar a Câmara dos Depu^
toíloa, o Ministro do Trabaino,
Ministro da Guerra e o Pra-
sidente da RepúblK» Traba,
Iharão elas em cen'áto «strel-
to «**om o Sindicato dos Tes,
tfis. a (niem «jaberá Coordenar
todas aa suas atividades.

Os operários da Corfiaça,
euja flrm«-«a e erm^atirl-iade
Já foram tantas v»Szes demons-
tradas eetáo deddldos a reais*
tir até o fim eontra a fome
• a d-Mmprègo e por aes legf»
timo direito a, Wbalho.

Apoio ao )
CC do P.CB

Becebemos, eom pedidode publicação, as resolu-
ções aprovadas pelas at>
golntes oi*eanizações de
base do P. C. B.

O. B. de TABATINGA
(AKARAQUARA)

A assembléia apoiou porunanimidade o informe de
Prestes ao C. C. Apro-
vou ainda decisão que ex-
pulsou Agildo Barata das
fileiras do Partido.

O. B. DE VILA CAR-
RAO (TATUAPÊ)

A assembléia da .O B.
de Vila Carrão aprovou
moção ao C. Ç., (*onçra-
tulando-se com a posiçãotomada em defesa da uni-i
dade do Partido e pela ex-
pulsão do diviskmista Ágil-
do Barata.

A CIÊNCIA ASTRONÔMICA
AO SEU ALCANCE

O V0O NO ESPAÇO CÓSMICO
O sábio soviético AH Sternfeld. _Prê-mio Internacional de estímulo a Ástronáu-

tica e colaborador no lançamento do
«Sputnik», primeiro Satélite Artificial da
Terra, mostra que o homem irá dentro de
breve prazo à Lua, Marte e outros astros.

Um livro necessário a quem queiraestar «em dia eom a evolução da nova ciên-
ela da Astronáutica — »€r$ 60,00.

Aguarde para «êste més:
O ABC DO SISTEMA SOLAR

V. G. FESENKOV
Uma eosmograffa popular, do emi-

nente sábio soviético, necessária ao leigo
e ao estudioso — Cr$ 100,00.
SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS
VÔOS INTERPLANETÁRIOS

ARI STERNFELD
livro editado aa União Soviétfca pou-«os sseses antes do lançamento do «Sput-

nlk». Bfôle, • autor fornece dados interês-
santíssimos para a compreensão da im-
portâneta do satélite —- Cr$ 60,00.

A venda nas boas livrarias e na EDI-
TORIAL VITÓRIA LTDA.
Boa Joan Pablo Duarte. 50 •— Sobrado

Rio de Janeiro — D.F.
i **\iaa*mm»wim*mm

« * J f ! •fOZ OPEJEAKIA PÁGINA /



POSSEIROS DE CUAMA (PARA»

imm m ms mis I tuüii
CM»'! tsí- <* a om LAVRADORES PARAEN-

:?$ OASm^OI PARA A DEFESA DE SUAS
>OSSES — REPELIDAS NUMA ASSEM-
UMA DA ULTAP. AS PRETENSÕES
)OS GRILEIROS — MEMORIAL AO GO-
r&RNO DO ESTADO SOLICITANDO PRO-
riDfiNdAS PARA GARANTIR A POSSE

n \ TfüRRA AOS CAMPONESES
ttfc*jy«I (Do Conespondente) — A ação de grileiros esta

fondo em sobressalto os lavradores do município de Suo Ml-

guel de Guamá, neste Estado.
Há dezenas de anos estão localizados em terras devolutas

I daquele município paraense centenas de lavradores. Em maio
\e*o corrente ano, apareceu em Guamá um tal sr. Ataualpa
'pimentel de Castro que, arrogando-se dono daquelas terras,
demarcou-as e passou a cobrar rendas extorsivas aos lavra-
dores Mas náo ficou ai a ação arbitrária do grileiro Pimentel
dc Castro. Come todos os grileiros, fêz ameaças, invadiu ro-

çados, ln«-m*'lu a terror em toda aquela regjão, pretendendo
*»x- —«dores de suas posses.
•)> iiiLMlO DA

..^ax-ííZAÇAO
Duiitie aa investida do grile*-

ro, os lavradores logo compre-
enderam que para de^end^^ra
tuas posses e seus otns «ria-
ào°, com uo\to saerliei© st
fazia necessário unidade e or-
ganizaçâo. Sem demora rrga-
nizaram em Guamá uma sub
•sede da ULTAP, come West
paia a defesa de sue. terras.

Em mda<«ot de seteirbre
ultimo, reuniram-se om assenv
bléia mais de uma centena de
lavradores daa localidades de
Matupiriteua e AJul. __

Após repelir as p».-ctenc6et
ios grileirot Pimentel dt
Castro « Mart IHrente. decidi*
rs*** *" v****T|* e^*^41nt^!J¦ a

trabalhar na terra 'em .ten-
der ás ameaças e ex torções
dos grileiros.

Ao mesmo tempo, *>maram

« resolução de unift-ar touos
os posseiros de São Miguel
de Guamá, para obt'-i a ga-
rantia de suas posses e íazer
frente ás investidas dos gri-
leiros. mr

MEMORIAL AS
AUTORIDADES

Para tornar públicr o seu
protesto contra a a.rão dos
grileiros e para dai ciêr.cia
dos fatos ocorridos om Gua*
má ás autoridades estaduais,
os posseiros, através de ?ua
organizaçãc, enviaram ac Se-
cretário de Obras Publicas e
Colonização do Estado do Pa-

ra o seguinte abitxo assl*
nado:

«Nós abaixo-assinados -*¦*
vradores hablta..tes «as loca*
lidados de Matuplriteua e AJul,
siiuadus no Município de Sfto
Miguel do Guamá, vimos por
meio deste, protesta, contra
os atos do sr. Ataucupa Pi-
mentcl de Castro, e sollMar
de V. Excia., a anui-.ção dos
mesmos que passam .s a ex*
rôr: No mos do maio do cor*
rente ano, o sr. Ataualpa Pi»
montei de Caslro, tei do ene*
gado do F».o de Jane ro. apa-
receu nessa localidade a'.ima
referida, acompanhado do Sr.
Vicente Sc&res Belo, residente
cm São Domingos do Capim,
e começaram a uma de.*:ar*
cação de terras'nas .'itad:*i. lo-
calidades atingindo grand- ex*
tenção de terras, (viirtó^-s
guas em quadro )e h-ibltr-cas
por centenas de famílias de
mtigos lavradores e tcvml*
nado o cil ado traba.no em
fins de julho. Concluda *. cl»
lida demarcação, o n. Ata*
ualpa Pimontel de Castro, tp?*
receu em casa de lavradores
cobrando soma em :-.nn<-.ro,
umas elevadas, outras em me-
nor quantidade. Varies lavra*
dores paga-am, outros nã«i pa-
earam. A uns, êsse sr. exi-
gia pagamento dar.co p~aso
sôbre pen* de expul.«ao u a
queimada «!e suas ca«-.»s.

A outros que resistia a
ísse pagamento, ameaçpya
com proclsf o, polícia j 

cadeia.
Antes da chegada -í-^se &r.
nos citados lugares vivíamos
trabalhando com nosass u»

Uas em completo so-zf-go,
hoje vivemos desasso^egaros.

Hoje toii.amos cofiheclir.en-
to de que pretendem t/rnai
nossas terras e legUisa:' as
mesmas perante o departa-
mento de Obras, Terras e Via-
ção do Eitado, para em se*
guida negociar com as mes.
mas com certas con- pahíilas
estrangeiras. Hoje, o sr. Ata.
ualpa Pirr.cntcl, invóe pro«
priedades nossas, vai em retl-
ros onde se está fabrica «ido
farinha ou outro trabalho nos-
so, montado em cimti do ca«
valo, como um coron m. de chi.
cote na mão, ameaça matar
lavradores caso não ía^a o
oue exige, fato êsse aconte.
cido sábado passado dl» 14
do corrente mês com. um la-
vrador e que causou re»'»?ta
entre muitos lavradoies quo
presenciavam. Perguntamos a
V. Excia., como varros vvei
daqui em diante con; nossas
iamilias, se estamos pr.ibl-
dos de trabalhar a te-Ta onde
nos viu nascer e vivemos há
longos anes trabalhando pura
o sustento de nossos .'Mios e
pelo desenvolvimento de msso
Estado? para onde pod«-mos
Ir? esperamos que V. Excia.,
dê conhecimento de-stos -.atos
ao Exmo Sr. Governado, do
Estado e que seja ton.ad?. ur.
gentes providências no sentido
de podermos começir os ros-
sos trabalhos que se a-*ham
paralisados e que está preju-
cocando vários pais >'e íoml-
lias de lavradores nos citados
lugares>.

) Plano Nacional dc Eletrificapão-
JCONCLUBAO DA 1* PÁG.)
admite que outros 3.000.000
de kw serão Instalados por
íora do Plano, reservando-se
assim extenso campo á «inicia-
tiva privada», tanto nacional
como estrangeira, sem qual-
quer restrição á ulterior e»
pansão dos trustes.

O «Plano de eletrificação»,
tal como está redigido, não st
chegaria portanto oom a ori*
«ntação entreguista proclama-
da n% *¦> Juscelino Kubi-

iMOPERám

tièrto AW-»
MATRIZ:

Av. 9á* Braaco, 217, tf*
aná. %/ 1.712 Tri. 42-7344

ASSINATURA!:
Anual ., 100,00
Semestral ,',¦•¦• »»*«¦• • 60,00
rrlmestral *«»..<„.-.•. S0.00
Núm. tiVváaa ", 

;'<.««rii, 2,00
Núm. atrasada .. . *-*•
Aérea ou sob iiBttm

despesas à parlai
Preço oo R. G. Sal

Sta. Catarina, Pa
rané. Distrito rV

tschek em seu discurso de
balanço de 18 meses de govêr-
no, no qual declara tranqüila-
mente que a «meta» de ....
2.000.000 de kw a que se pro*
põe, até 1960, será atingida
principalmente através das
usinas de Peixoto (4.000.000
kw), subterrânea de Cubatão
(390.000 kw), Piratininga ..
(250.000 kw) — a primeira
pertencente á Bond and Share,
e as duas outras â Light; —
e de mais duas unidades em
Paulo Afonso (160.000 kw), a
serem inauguradas em 1960,
conforme anuncia a Mensa-
gem Presidencial. Dos em-
preendimentos citados nomi-
nalmente pelo Presidente da
República como principais, o
único que não será realizado
pelos trustes é a ampliação
de Paulo Afonso, que agora
se sabe será integralmente
cedida ao truste norte-ame-
ricano de alumínio «Kaiser».

Quanto aos empreendimen-
tos a serem inaugurados de*
pois de 1960 destaca-se o de
Furnas, de que tratamos es*
pecialmente em outro local, e
que assim como o de Três
Marias, não figura entre as
usinas especificadas no «Pia*
no>. Entre estas últimas
consta aliás como «ajuda» a
«zona da Light» a famosa

osma do Salto, cirja constru*
ção pela Central do Brasil o
truste obstruiu no passado.
Agora esta usina iria ser
construída pelo Estado para
«fornecer energia em grosso»
á Light. E' sabido que a con*
cessão de fornecimento de luz
e íôrça ao Distrito Federal
pertencia á Light através da
Societé Anonyme du Gás tm
1945 todos os direitos desta
empresa e todo o seu acervo
deveriam ter revertido gratui-
tamente ao Governo. A con-
cessão 

"foihõ èhfantó prorro-
gada «enquanto a empresa
bem servir», dando-se-lhe a
seguir a autorização para as
obras de Santa Cecília. Apro-
vado o «Plano» e a lei da
«Electrobrás», tal como estão
redigidos, essa prorrogação
dada á Light de mão beija*
da estaria -definitivamente
consolidada, pois a responsa*
bilidade da falta de energia
não seria mais da Light e sim
do governo, quem passaria a
caber a obrigação de cons-
truir usinas «suplementares»,
cobrindo os «deficits de ener-
gia» dos trustes. Só este
exemplo mostra a necessida*
de imperiosa e urgente de
ser emendado o projeto de
lei do «Plano Nae*«**val <át
Eletrificação».

deral, St© Paolav
E. Santo « Bela
Horizcate  MD

Goiás e Ma-riar ta
Amazonas a TenMt-

rio»  4,00
Outro* E-tedas .... 3,00

M. Gerais  250
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Roa dos
E3tudantee a* 84 s/ 28.
7* and. - Tel. 17-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, a*
66. •/ 43.

RECIFE — Ra* Floriano
Peixoto tr* 85 —- 3* and. —'

FORTALEZA - Rua Barfo'
dò Rio Branca. ar» 1.248 —

*/ 126
ÍOAO PESSOA -Raa Do-

tm ée Caxias, 558 - t*
and - Salas Jtt

Ameaçado o Código de águas
(CONCLUSÃO DA 13» PAG.) ~A ~v,"":° oar f",tA

A Revolução dc Outuíno t o
Movimento Sindical Brasileiro

(CONCLUSÃO
tudo nas grandes empresas. Particularmente noa atttrnai
anos esta tem sido uma das maiores preocupaçoe-j do m«
vimento sindical brasileiro. As grandes greves por telortt
— metalúrgicos, têxteb, marítimos, etc. — e o Inicio t*%
constituição nas empresas, particularmente nas maiores, dt
organismos sindicais, têm Permitido aos sindicatos dt Braaf
reforçar suas fileiras e alcançar Importantes èxltot ne ta
mlnho do fortalecimento da sua organização.

Queremos destacar ainda que têm sido preci^araenti
ot representantes da classe operária soviética aqueles qut.
mais se têm batido no selo do movimento operário Internai
cional, para que o movimento sindical des diversos palse%
partlcularmemo aqueles que sofrem a opressão do Imperia»
lismo, realize o estudo sistemático das experiências adquiri»,
das com o fito de encontrar as vias e caminhos específicos dt
sua organização e fortalecimento, as formas de expressa*
da unidade, os métodos peculiares de arregimentar as mat
sas para as organizações sindicais.

XXX
I

Quando nos preparamos para comemorar o 40* ttl
versário da grande Revolução Socialista de Outubro e bsji
lanceamos o caminho trilhado, é com orgulho que ronstat»
mos ter a classe operária brasileira, desde o seu nascedouro
ligado seu destino histórico à sorte do proletariado que prt
meiro tomou em suas mãos o Poder político, construiu f**t
primeira vez na história da humanidade o socialismo e ma»
cha confiante para o comunismo. A convicção de que en»"
preendemos o caminho justo infunde-nos confiança e fé nt
futuro, a certeza de que a humanidade marcha para t eo»
munismo, o mesmo se dando, por conseguinte, com o' poij.
brasileiro, encabeçado pela classe operária e seu partido m
vanguarda, ao lado do grande e glorioso povo soviético.

COOTmUAM EM ARMAS... 4

de íallas do concessionário que,
pela legislação atual, o fariam
perder cs direitos à concessão,
teria agora o Governo Federal
que indeniza-los pelo va'.or de
seus investimentos, diminuídos
aprnas de uma multa "atâ
J0% do capital social".

A primeira conseqüência da
transformação em lei do Pro-
Jeto seria o aumento geral
de tarifas, em todo o pais. Ao
mesmo tempo a aprovação
sumária das "reavallaçCes",
pelo Ministério da Agricultura,
a a supressão da cláusula de
caducidade, consolidariam de
tal forma a posição dos trut»
tes que qualquer

só poderia ser feita com enor.
mes sacrifícios para o erário
público. Em lugar de procurar
apurar sua profundidade as
sucessivas denúncias d 3 viola*
ções contratuais por parte dos
trustes, e de efetivar as rever.
soes a que os mesmos têm-se
esquivado, graças ás manobras
as mais escusas, pretende o
Governo com êsse projeto
conceder-lhes novos e abusivos
favores, e passar uma esponja
sobre as faltas passadas.

É dever patriótico, a que não
podem fugir as forças nacio*
nallstas, impedir êsse atenta,
do aos interesses dos pais, que
constitui e conteúdo do pro
Jete te tsodtfleaeao <to

Barragem
de Furnas^

(CONCLUSÃO DA 12» PAO.)

ta para a realização do em*
preendimento com participa-
ção da Lght e da Bond and
St Share. fisses rumores fo-
ram confirmados pela mensa-
geiu presidencial do sr. Jus-
celino üubitschek, onde se lê:
«Paia construir essa usina es-
tá sendo constituída uma em-
presa sob o controle do Go*

jvênio Federal (51% das ações
com tlireito a voto), com par*
ticip-jçao financeira dos go*
vêrnr.í dc Minas Gerais e São
Paulo, bem como da Light e
das Empresas Elétricas Brasi-
Jeiras «•oncessionárias das
-ireas om que mais agudan*cn-
te se prevê uma próxima cri-
se de energia» (pag. 158).

Além Jisso o comunicado
do flane© Nacional de Desen-
volvirnento Econômico sobre
o acordo do trigo revela que
a u«ina d . Furnas será finan-
elida com bôa parte do prcdui-
to du ven«'a d^> trigo exceeien*
te nc»i te-a*nerh«no aos consu-
mido-ns brasileiros. Opera*
çõ'js -êssy tiro, baseadas no
clittdo aoí-rdo. estão sujeitas
ao •iievio exnmt do Export
Impor Bank. Patenteia-se as*
sim mais uma vex o grande e
ruspeito Interesse do imperia-
ismo nor*e-ameiicnno pela
eo"stvuoslo da usina de Fur-

na*!, dintro do esquema ado*
tado pelo Governo, isto é, co*
mo usina a ser posta ao ser*

viço da Light o da Bond and
Sh-i,«

Ouiro aspecto da questão é
qiH aa obra» principais de
constrnç/Lo da usina, seiao
entregues a firma estrangei-
r-\ - l-ora a rapacidade ias
firmas nacionais já tenha
flcauo f.»tenterx.a com a cons*
trusão «le Ptnl* Afonso.

O o-<M* bK-ixlIeiiu (tapi in-
fpvwcp - «i •• -ir-*'-*Tuçã4o de.nsl-
nas como a de Furnas. Ojnad
«•^ssivei, poréàii, t. èrgué-ll»
para beneficiar a \*$*n r. *
Bond an«» ÉM*»r». qiWítóatlo
tom t -ítrte do leâV ndt

Conclusão da pág Central

Por interferência de pessoas
de prcstígi0 juntos aos p;.ssel*
ros, inclusive um médico, o ce»
legado foi medicado na cida*
de e transportado para CurL
tiba.

O próprio chefe de polücia
do governo Lupion, ficou detido
durante 16 horas pe'os posse*
ros, em Francisco Belt.ão. O
ar. Pinheiro Júnior fora àquela
cidade . no sábado úTlmo, s m
taber que a mesma sa achava
iob o governo dos posseiros.
A0 desembarcar no aeropono,
se viu envolvido pelos homens
em armas e logo escoltado
para a ciriade. Toda a popu.
Iação vei0 Para a rua, po?tm*
do-se em frente da Rádio lo-
cal, para onde foi levado o
chefe de poücia. O povo fazia
ameaças e exiiia o cumprimen*
to das promessas do governo,
no que se refere a p.irição e
expulsão dos elemcntoi daa
companhias color izadoras.

O sr. Pinh<->ir0 Júnior acha-
va-se acompanha d^ do coronel
do Exército, Rubens Barra.
Êsse fato fcl que determinou
a sua liberdade e seu regresso
a Curitiba.

Ilegais as Compa-
nhias de terras e_pos-
sivel uma solução
legal

A justa causa por que se
batem os lavradores do sudo-
este do Paraná, acaba de ob-
ter uma importante vitória.
Apreciando o ato do Tribunal
de Contas da União, que ne*
gou registro à escritura de
•transferência das terras da
União para a CITLA, a Cà-
mara Federal, por 103 votos
contra 63, aprovou a referida

Com êsse ponunciamento,
O titulo de popriedade da
CITLA sôbre as terras do Su-
doeste paranaense foi consi-
derado ilegal. Ficou eviden-
ciado o caráter de expolia-
ção das companhias do sr.
Lupion contra um patrimô-
nio nacional.

Agora, faz-se necessário Ir

Leia

ÜA TE OUIA
MA K XIS TA ÜO

COiNHEClMKNfo

De M. Kosental

ao encontro dos anseios tftt
lavradores. É preciso que st
entregue o titulo de proprit»
dade ao posseiro, com o pre«
enchimento das exigências lt»
gais pelos mesmos. Aliás, o«
posseiros nunca negaram neni
se negarão a pagar um preçt
justo pelas terras que ocu»
parn. O que eles não qu»
rem é serem expoliados» cow
mo pretendiam as compa-.
nhias colonizadoran.

A terra deve pertencer aot
que a trabalham. Hoje maia
do que nunca têm os lavra»
dores paranaenses, direitog
às terras que desbravaram,
que cultivaram com seu suo»
e que defendem com seu saou
gue e suas vidas.

A solução legal para o pre»
blema dos posseiros é possi»
vel e por ela se empenham
os próprios posseiros, lutan»
do de arma na mão. É indis*
pensável ativar a solidarieda*
de nacional aos posseiros, t
fim de apressar a vitória dt
sua justa causa. I

Mais 
Uma

!; Organização
'; Camponesa

no Pará
-i^^*^***s^*T%*r*. \*i-m\*s****iim-m

BELÉM (Do Corres-
pondentè) — Mais iinit
organização de campone»
ses acaba de ser fundada
neste Estado, ampliando t
fortalecendo a atividade
da União dos Lavradores
e Trabalhadores Agríco»
Ias do Pará (ULTAP) nt
zona Bragantina.

No dia 11 de setembro
último, após uma concor»
rida palestra sôbre a III
Conferência dos Lavrado»
res e Trabalhadores Agri*
colas, há pouco realizada
nesta capital, foi fundada
em Poços de S. João, nt
município de Castanha!, t
Associação dos Lavrado»!
res e Trabalhadores' Agri» .
colas. No fim' da treunsã»
foi eleita e Imealatamenttr
empossada A.toaipriBat-^i
•diretoria.

vo* ariBiiu Pá* li
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Repudiada em São João da Boa Vista
a Presença de Lacerda e Soa Troopo
TfSíííSSaâiTt JO^JWmiD FAKAS PEETAS AI.ERTA-
Teve enérgico repúdio da po- RAM O POVO PARA NÀO COMPARECER
feWV^ta^isiía !S_ A0 COMÍCIO — POLICIAIS ARMADOS ATÊ
SaSkta SaravaüaTa übS DE METRALHADORAS rNCLUÍDOS ENTRE
dade» chefiada por Carlos La- AS 500 PESSOAS QUE ASSISTIRAM Accrda' ARENGA ÕOLPISTA - ATAQUES AOS
ehSCltK°uodll.í* NACIONALISTAS E COMUNISTAS - O
mofüa véspera, a Frente Po- POVO NÃO TOMOU CONHECIMENTO DA

Em pleno coração da cidade de Sâo toêo da Boa Vista, tona faixa
preta cobre a parte superior da torre de petróleo, simbólica, como

protesto do povo * visita de Carlos Lacerda

pulai* Trabalhista» composta
de democratas e nacionalis.
tas de vários partidos, man-
dou imprimir e fez distribuir
fartamente na cidade, um bo-
letim com o titulo: «Aí vem
êle, o Corvo». Nesse volante
se fazia uma séne de par*
guntíus à Carlos Lacerda sô*
bre suag atividades gotrçis-
tas, entreguistas e demagó-
gicas e ao mesmo temp.i se
alertava o povo para a« cá-
lúnias, mentiras t difama-
ções de destacadas persona-
lidadee do governo federal,
particularmente do general
Teixeira Lott, utilizadas nos
comícios da UJXN.

PRESENÇA DO CORVO
Ainda com repúdio aos gol-

pistas, a Frente Popular Tra-
balhista fez colocar em vá-
rios pontos da .'idade» faixas,

pretas, como simbolo do pesar
da população, pela indesejá-
vel visita do corvo Lacerda
e seus correligionário! do gol-
pifmo. #

A iniciativa da FPT obte-
ve os melhores resultados. O
comício do dia 5 foi um fra*
casso. Incluindo-se as cara-
vanas vindas doe municípios
vizinhos e cerca de 100 poli-
ciais armados até de me tra-
lhadoras, foi passível reunir

de 500 ftm

EM MARINGÁ (NORTE DO PARANÁ)

A Exploração Semiíeuddl dos Colonos
Da Fazenda SANTO ANTÔNIO

baixos salários, trabalho gratuito e outras cláusulas opressivas para o Ano Agrícola de
1957/58 — O colono, um eterno devedor do fazendeiro — Trabalho de sol a sol, desde os 7

anos — A vida pode mudar,} com a luta e a organização
Na fazenda Santo Antônio,

vocalizada no município de
Maringá, no Eslado do Para-
flá, trabalhara 6 famílias de
colonos nas piores condições
de vida e de trabalho. O sa*
lário que te Ias recebem não
•tende ás suas menores ne*
cessidades e está muito longe
de ser o salário-mínimo exi-
gido por lei.

Por cada 1.000 pés de café
QUe tratam, aquelas famílias
recebem 2 mil cruzeiros anu*
almente. Além de pagarem

Um salário de fome, os srs.
João Bartolatto e Luiz Duar-

te, proprietários da fazenda,
estabeleceram a norma de pa*
gamento de dois em dois mé-
•es.

Por um dia ée trabalho de
•oi a sol com o capataz a vis*
ta, a fazenda paga a mingua*
da importância de 50 cruzei*
ros, sem que o colono tenha
direito a possuir.nenhuma cri-
•ção. nem mesmo uma vaca
leiteira para as crianças ou
*m animal de sela para a
carroça. Durante êste ano,

•s colonos muito mal pude-
jtam colher um pouco de ml*
U*o » feljío eom que amenl-
fiaram um owq a sua tris*
}¥* *iiuação.
! troa velha e conhecida li*
,tl<a dos fazendeiros è faz r
léo* iCpioQo* aterres devedo-
,»«• Ifto t nftp (ij difícil conse-'ftúlr. 

porque, ^uc-m marca tu-
diW quèn 'fiz às conta* é o

¦ t<*prio faxenat! io q>ie nfto
ftl*aitth

te des trabauMdores* Assim,
cs c- lunos Dío só percebem
s« anos rus«-ráveis. como sio
furiHf enga*.ados nas «-con*
ia*» U ¦¦¦ nel«*s p-nões Os
.«enbores da lazenda Santo
Antônio não querem ver os
colonos com dinheiro. Êies
costumanm dizer: <p'ra que
trouxa com dinheiro?». Os fa-
zendeiros tiram o que podem
da força de trabalho dos colo-

nos, deixando-os apenas com
o suficiente para manterem-
se de pé com suas famílias.
CONTRATO PARA O ANO

AGRÍCOLA DE 1957/58
Para o novo ano agrícola

que se inicia, os proprietá-
rios da fazenda Santo An 6-
nio estabeleceram uma íór*
mula de contrato n0 qual se
fixa o preço de 3 mil cruzei-
ros para o trato de 1.000 pés
de café. com o direito, apenas
de o colono plantar milho,
feijão, arroz e amendoim em

uma parte reduzida do café*
zal e não em todo cafezal co-
mo é comum e do Interesse
dos colonos.

Em outra parte do contra-
to m determina que serão
pagos 3.500 cruzeiroe pelo
trato de cada 1.000 pés de ca-
té, porém o colono fica pri-
vado de plantar, seja o que
fôr no eafezal. No mesmo
contrato se estipula que o dia
de trabalho será pago a 50
cruzeiros. A colheita: dói um|
aaco de eafé de 110 Htréd é
pago a SO cruzeiros, eqcpjdaj*

Pelo contrato, os colonos
ficam obrigados a conservar
os esgotos nos carreadores,
zelar pela replanta de café,
sem nada receberem por ésse
trabalho. Caso o colono não
cumpra com essa cláusula, se
rá descontado no pagamento
do salário a impor ência cor-
respondente a êsse serviço.

Como vemos, esta é uma for-
ma de exploração semi-feudal
lnjustificável,mas não é a uni-
ca utilizada pelos donos da fa-
zenda Santo Antônio. Ali é exi-
gido da família do colono um
dia de trabalho grauito por
ano, para cada mil pés de ca-
fé que toca. Como existem fa*
mílias que tocam de 10 a 20
mil pés de café, ficam essas fa
roiüas obrigadas a trabalhar de
graça para 0 fazendeiro, de
10 a 20 dias por an&

Levando em <M*sideração
Iodas essas formas de expio*
ração e acrescent ando-lhes a
complea ausência dos direi-
toe já assegurados na Legis-
lação Trabalhista, tais como
férias, repouso remunerado,
estabilidade, etc, verifica-se
que os colonos da fazenda
Santo Antônio trabalham em
condições de quasi servidão.

COME. VESTE E CALÇA
PESSIMAMENTE

Ao* colonos da fazenda
Santo Antônio nâo lhe» so-
bra' dtirtbetro pra weetir ou
éalçac. Âtè mesmo a Alpar*
gaita Roda. qne é o tipo de
Calcado* inferior, muitos de-

famento efetuado de dota**! ím] nU Podem comprar. Seu
; j[ ^Mp^itp é Invariavelmente o

I t » » y Ql%

arroz • o feijão sem carne.
Esta muito raramente entra
na casa do colono, quasi sô-
mente por ocasião do NataL
JUVENTUDE OPRIMIDA

E EXPLORADA
A mocidadé da fazenda

Santo Antônio tem» também,
uma vida sem conforto, sem
divertimento, trabalhando de
sol a sol para ajudar a fa-
mília. São Jovens que não
conhecem a vida" própria aos
de sua idade. Como «eus pais,
são explorados • oprimidos
pelo fazendeiro.

As crianças se criam anal-
fa betas por não existirem es-
colas e por não poderem fre-
quentá-las, ainda que elas
existissem, de vez que, desde
os 7 anos de idade, os filhos
dos colonos começam a traba*
lhar para ajudar «§ pais.

. Enquanto isso, bem dite-
rente é a vida do fazendeiro
• de sua família Possui car-
ro. come • veste bem, tem
boa casa. educa bem «• fl-
lhos e nfto trabalha t o pa.
rasita que vive da explora-
ção de dezenas de colonos.

Êsse é o quadro geral das
famílias de colonos que vi-
vem na fazenda Santo Antô-
nio. Nâo obstante levarem
uma vida dura. os colonos
não se mostram desanimados.
Começam a crer que e«sa d.
tuação pode mudar • muda-
rá para melhor «e ao Invés
de viverem dispersos o d**or-
gantzados. «e unirem dentro
do seu sindicato •
por seus dtreftoa

um aglomerado
soas.

Durante o comício falaram
Herbert Levy, Juraor Mago-
lhàes e Carlos l^icerda. Os
dois primeiros, de mistura
com seus ataques aos ele-
mentos nacionalistas do go-
vêrno de J.K., atacaram •
União Soviética e a Hungria,
tudo de acordo com o figurl*
no do Departamento de Estm
dp Americano.

Carlos Lacerda, como sem-
pre, concentrou o seu ataque
no sr. João Goulart, no go»
neral Lott e nos comunistaa

Nisso consistiu o comido
da «caravana da liberdade».
Nenhum problema do

í 'àwlam

O Camarada
Abdardo

Paulo
Faleceu no dia 5 de on-

tabro na cidade de Cam-
poe. Estado do Rio, oos 52
de idade, o antigo romba*
tente da classe operária
Abelardo Paulo. Opera-
rio consrtéate, há mais de
80 anos ingressara nas fi-
leira* do P. C. B., queajudou o organizar na cl-
dade de Campos.

Depois de prolongadaenfermidade faleceu êsse
abnegado revolucionário
campisía, cercado de soll-
dariedade e do carinho de
oeoo companheiros. Ao
seu enterro compareceu
Inúmeros trabalhadores e
oo baixar o corpo & sepul-
tur» falou, em nome do
Partido que Abelardo Pau-
lo tanto honrara, o seu
canusrada operário Barre-
t*.

dpio foi ventilado. Nenhum
dos oradores tratou das ret-
vindica<?ões do povo. Eni
compensação, o povo de Sãa
João ds Boa Vista não tomo»
conhecimento da presença ds

e tua troupe .

MMMP/W/iO
E* justo registrar o novo aumento de cerca de 10% na

difusão do nosso jornal no DJ. Nesse aumento se incluem of
seguintes aumentos dos tranviários cariocas e de nossa agê»
da de S. Gonçalo, que vem cumprindo am plano há 10 mese%
alcançando ótimos resultados. Com o restabelecimento da
algumas agendas e novo aumento de Santos, VOZ OPERARIA
deu um novo impulso para elevar o nivel de sua rirculação.

AGÊNCIAS RESTABELECI. UBERABA: (MG) — D*
DAS: Cachoeira do Macaco, Olg» C. de Freitas, recebemoo
Altair, Maciió, Alvarao Mia.
chado, e Ponte Nova.

REDUÇÃO
Pompeia em 50%.

NOVAS ASSINATURA»
Patos de Minas (1); São Joe*
quim da Barra (D;
Prudente (3).

RECLAMAÇÃO VE
NANTE: oS nossos assinenteo
de Pres. Prudente e Bôe Tlm
te (Rio Branco), estranhem
e irregularidade na entrcga
de suas assinaturas de VOZ
OPERARIA. Endereçamos es-
sas reclamações aos Corretos
aguardando providências pere
a regularização imediato áe
entrega de VOZ aos aosMC
assinantes.

de ume entrevista feita
eom o Dr. José Soeres Bãha*
lino. Deixamos de publicar m
referida entrevista, pelas mes-
axae reoôes acim expostas on
nosso correspondente **
Uberlândia.

Quanto às observaç6:s e aa»
gestões contidas em sua caim
estamos examinando Para f
possível aproveitamento de aU
jumas delas. Multo obrigadoi

PAGAMENTOS DE 12.10 •
M. 10.57: Oacüioeira de lio
Oaeu, Joio Pessoa, Vitóri%
8alvad,»r, Cuiabá, Recife, Pe-
toe, Campina Grande, Altaia
São Paulo, MOneus, e Camçt
Orend*.

NOVO ACMNTE - Ma»
foreta.

AVISO IMPORTANTE
mamos a atençã0 dos
agentes para a necessidade dó
pagamento, até o fim do mês,
das remessas de jornais áo
setembro, a fim de ser evttode
uma possível interrupção aos
remessas. Pomos obrigados o
suspender algumas
falte de pagamento.

Op^-N-"\-'^-'-.

POSTA RESTA1T» í
BAO PAULO: RecebeOMO ii

Alcides (DJ1.) uma corte ás
condenação ao grupo
aista de Agildo Barata.

aPIftÁftl

UBERLÂNDIA:
de J. O. Diniz,

viste leite com o Sr. Afrftnio
Rodrigues da Cunha. Deixa*
mos de publicá-la por conatdc-
rermoe que e publicação do
tal entreviste deveria eeesr
e om jornel locnL Multo pn.
W volte o escrever.

1 ?

ANIVERSÁRIO DE
UM AMIGO DE

VOZ OPERÁRIA
Tieasconv a 15 de setem- |

kre e dete aatalicia de An-
tOorà Ráwiro da Silva, um
doe boos difusores de Voz
Operí.ria ae Distrito Fede-
leL lima família amiga, da
Rue Afonso de Albuquerque,
Wereceu eo aniversariante
¦bi fei)oeda e que compare-
ceraa inúmeros leitores de"Voe" inclusive sambistas do
bairro qae improvisaram um \
animado regional. No seu dis- j
curso de agradecimento o ho-
•enageado reafirmou as suas
coovicçòes sobre a necesskla-
de de maior união e organiza-
kio do povo oe lota por ume
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QUATRO 
woietos íovernamentai* estüo em curso »«<> ite A energia elétrica deve deixar de ser uin monopólio tios trustes imperialistas — Impor-

B?tâ?.í^lé^i^^^»^^^ tànciada iniciativa governamental através da Eletrobrás - Neeess.dade de «pedir a aph-

È^fe^^^ casa» de certos dispositivos em favor dos trustes - O plano nacional de cltnf.cação -AU
E momento presente em qne o movimento nacionalista cn-
C..U concretimonte, «n várioa Estados, m traste* de energia
Séti leo, que constituem *rlo entravo ao desenvolvimento ***
tãmuu o'do p«ís

)A BARRAGEM
/ m HO se tem falado ültã-
¦emente de dois grandes pro-

flãlos hidroelétricos do Govêr-
, 5sT as barragens de Furnas o
és Três Mariaa. A barragem
li Trí-s IVIorias, no alto São
Knnclsco, além de regular!-
mr a vàsão do rio, suprlmuv
és as ^«-andes enchentes e tor-
—ndo o mais navegável, pro-

rc-Minará uma potência da
jis de meio milhão de kw.
barragem de Furnas, para
is de um milhão de kw.,
ia; se à no Rk) Grande, no
do de Minas Gerais, prá-

|ãfc.3 ú fronteira de São Pau-
ETe será comparável ás maio-
— reulizaçõen hidroelétricas

muitos técnicos quc nas con-
dlções atuais seria preferível
cuidar em primeiro lugar do
aproveitamento Integral dos
vales do Paraíba c do Ticté.

Sem querer entrar nêsse as-

pecto da discussão, não é pos-
sível no entanto deixar de

¦ 3S_B w^kS S S SS i S » SS \J iv ¦¦ |t ,|r^r,va* * * *w —•*- ^m

teraçâo no código de águaa para «reavaliar» os investimentos da LiRht e da Bond

and Sharo — A quem deve servir a barragem de Furnas?

Colocar a Eletrobrás a Serviço
Exclusivo do Povo Brasil eii o
JA APROVADO na C&ma-

ra doa Deputados, encontra*
sc já quase aprovado no Se-

combater o esquema adotado nado,0|Projeto$e criação da

pelo Governo para a consti-
tuiçSo dp. empresa que Irá
construir e explorar Furnas.
O interesse dos trustes por ês-
se projelo já se tornara evi-
dente quando a COBAST, em-

éo inundo. Do ponto de vista presa técnica do grupo Ugnt
técnico e econômico as opi-
Blfr s são unânimes no apoio
m Tícs Marias, mas surgem
Srentu-utemente restrições

a Furnas. Além dos
. .dentes ligados á intui-
de ums grande e fértil

irèa de Minas Gerais, julgam

¦mriuiMiit-
jmanto a

Konveniwi de

se incumbira dos estudos de-
finltlvos. Começaram depois
a circular noiíclas de que o
Governo 1»rasileiro estava or-
ganlzondu uma empresa mix*

(CONCLUI NA 10' PAG.)

Eletrobrás.
A criação da^Eletrobrás me-

rece o apoio -da* força» na-
cionalistas, umá vez que seu
objetivo é o oc colocar nas
mãos do goVêrno mais um

instrumento de„ iniciativa era
prol da emancipação econo-
mica do pais.X> Brasil neces-
sita multiplicar as suas di*-
ponibilidades.de energia e,
nesse terreno, à intervenção
estatal é 

' 
indispensável. A

construção ^grandes cen-
trais elétricas poderá ser um

^—m. -.~L. ;.'xÍv.v.v.v.v.v.:.v.-.--t

I Bifado construirá com dinheiro do povo brasileiro

íator ds impulsionamcnto da
indústria nacional, para cujo
progresso a energia insufi-
ciente e cara tem sido um dos
obstáculos.

A Eletrobrás será urna em-
presa do governo federal, não
impedindo, pois. a iniciativa
legitima dos governos esta-
dúais, já em pleno desenvol-
vimento, por exemplo, em
Minas e no Rio Grande do
Sul. A cooperação entre a
Eletrobrás e as empresas anâ- ,
logás dos Estados poderá vir ,
a «cr, aliás, bastante útil.

A Eletrobrás, além disto,
não terá caráter de monopó-
lio estatal, como a Petrobrás.
NEo se pode igualizar o pe-
tróleo à energia elétrica. Aque-
le tem reservas limitadas e
esta provém de fontes ines-
gotáveis. Paralelamente à
ação governamental, aplica-
da sobretudo aos grandes sis-
temas elétricos, é justo que
sejam ajudadas as empresas
privadas de capitais estrita-
mente nacionais, que sáo con-
cessionárias de produção e
distribuição de energia elé-
trica em numerosos municí-
pios do interior.

FECHAR O CAMINHO
PARA OS TRUSTES

Ao mesmo tempo, vem sen-
do uma exigência formulada
em diversas plataformas do
.movimento nacionalista, a
de, que a exploração da ele-
triddade se torna uma esfera
econômica vedada ao capital
estrangeiro. Essa reivindica-
ção nasce da própria expe-
riencia de muitas anos de
atuação dos dois grandes trus-
tes imperialistas, a Light e
a Bond and Share, que pro-
duzem cerca de 70% da ener-
gia elétrica em nosso país.
Para grande número de pa-
triotas já se tornou claro que

um passo indispensável con-
siste em nos libertarmos dês-
ses trustes. É de notar, por si-
nal o nível mais elevado a
que já está atingindo a luta
contra filiais da Bond and
Share em Minas, no Rio
Grande do Sul e na Bahia .

Se queremos nos emanei-
par do jugo da Light e da
Bond and Share, é inaceitá-
vei que o governo agora se
proponha aliar, no setor da
energia elétrica, ao capital
estrangeiro (no caso, àque*
les trustes).

Ora, o projeto da criação
da Eletrobrás encerra dispo*
sitivos, que abrem caminho
precisamente para isto. Ao
apoiar tal projeto, os nacio-
nalistas não podem deixar
de focalizar tais dispositivos,
visando impedir a sua apli-
cação, de tal maneira a colo-
car a futura Eletrobrás in-
teiramente a serviço do pro.
gresso nacional.

DISPOSITIVOS QUE
É PRECISO ELIMINAR

Os dispositivos a que nos
referimos são os seguintes:

1 — A Eletrobrás, segundo
o projeto de lei, funcionará
ao lado da iniciativa privada,
TANTO NACIONAL COMO
ESTRANGEIRA e terá como
ENCARGO FUNDAMENTAL
(art. 2, 8 1) construir cen-
traia elétricas e.- Unhas de
transmissão PARÁ FORNE-
CER ENERGIA EM GROS-
SO AOS ATUAIS CONCES-
SIONARIOS DE DISTRI-
BUIÇAO (art. 1, §2 do pro-
jeto de lei do «Plano Nacic-
nal de Eletrificação»). De
acordo com êste último pro*
jeto serão «respeitados os di-
reitos adquiridos» desses
atuai* conceslrionáriosv isto

é, serão «respeitadas» as con-
cessões da Light e da Bond
and Share.

Ameaçado o Código de Águas

O PROJETO governamental
j encaminhado a0 Congresso'• jpela mesagem 476, de 10-9-1958,'constitui séria ameaça aos dls.

positivos patrióticos do Código
jfle Águas, e está exigindo sé-
fia e imediata manifestação
de repulsa por parte das fôr.
jpas nacionalistas. A titulo de"incentivo á iniciativa prlv*
da", sem qualquer distinção'entre capitais brasileiros e ca-
pitais dos trustes, visa esse
projeto na realidade conceder
a estes últimos privilégios es-
eandalosos, «m detrimento do
interesse nacionai e da bolsa
do povo.

Esse projeto altera o critá-
Sio do custo histórico, consa-
(grado no Oódlgo de Águas, «
que vem constituindo alvo
gK-mcipal dos ataques dos trus.
%es. Permite êle que sejam
.Proavaüados" todos os investi-
goentos escriturados pelas em.
presas da «nerxla eléUioa. •
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sem pagamento do correspon.
dente imposto de renda.Todas
as inversões feitas antes de
1944 seriam multiplicadas por
5,8; as realizadas entre 1944
s 1946, por 3,0 e assim por di-
ante, sendo tomado como base.
a partir de 1965 o índice de
preços aprovados pelo Conse-
lho de Águas c Energia Eletri-
cn. Peita n reavaliação, em ta.
rifas serão automàticameiit;"reajustadas" de três em três
anos, a fim de garantir aos ca-
pitais assim "reavaliados" um
lucro líquido dc 12% no
ano. Além das despsos dc
custeio e dêsse lucro líquido,
as tarifas dfcverão cobjrtr a
constituição de fundos de de-
preclação. de reversão, e de
pagamentos de amortização de
empréstimos. O projeto além
dlssn suprimo na prática a fl-
gura de "caducidade"* No caso
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0 flane Nacional de
O PROJETO de lei que cria o «Plano Nacional de Blefai

ficaçloi ainda nüo foi aprovado pela Cftmara. As forças na-
< toSbtas estüo empenhadas na aprovarão imediata de um

pKS^elctmcasái do pais, condição P^rã\túáo^so
desenvolvido econômico. O projeto em dtaawso merece
no cntantepWlos reparos e se náo fôr ^end«^„P?fe™
trtnsfonmr ,o Estado em ^^^^^^J^^0^.
serviço dos mesmos os recursos do Fundo ^Jgljg*.»trificàção e as U*®^**4"^^
Electrobrás ou de empresas corno a Companhia HWrociemc»
do Sáo Frajiclsoo.

Eletrificação

_ Projelo do Plano de
Eletrificação estipula a ar-
ticulaç&o da aijão governamen-
tal com a iniciativa privada,
tanto nacional como estran-
geira (art. %* ! 1), isto é,
não faz distinção entre a Light
e a Bond and Share, de um
lado, e as emp"rêsas de capital
nacional, de outro lado.

— A energia produzida
pelas usinas do Estado será
fornecida erá grosso ao» ata-
ab concessionários de distri-
buiçáo, e portanto á Light e
á Bond and Share fart. 1»

3 — 0 Plano dispõe que em
outra lei, especial, será «in-
centivada» a iniciativa priva-
da, tanto nacional como es-
trangeira (art. 195). Através
dêsse dispositivo os projetos
de lei da Electrobrás e do Pia-
no se harmonizam com o pro-
jeto antinacional de modifl-
cação do Código" de Águas,
objeto da Mensagem 176, do
atual Governo.

4 — o Plano prevê a cons-
trução de UBinas com um total
de cerca de 3.500.000 kw,
durante um decênio. Dêsse

.total 390.000 kw corresponde-

riam á ampliação da Usina
Peixoto, da Companhia Pau-
lista de Forçai e Luz, isto é,
corresponderiam à um auxilio
direto á Bond and Share. An-
tecipando-se á aprovação do
plano, o Governo já está fi-
nanciando essa obra com re-
cursos do Fundo Federal, da
Eletrificação, através do B.
N. D. E. Mais 200.000 kw
corresponderiam ainda a au-
xílio direto á Light, para am-
pliação de uma usina na «zona
Light São Paulo. Os restan-
tes 2.910.000 kw correspon-
deriam a usina da Eletrobrás,
para fornecer energia em
grosso aos atuais concessioná-
rios. Mais de dois terços da
capacidade dessas usinas esta-
riam nas zonas de concessão
da Light e da Bond and Sha-
re, á disposição dos dois trus-
tes. Alem disso, a Mensagem
que acompanha o Plano em
suas previsões para o decênio,

(CONCLUI NA 10» PAG.)

2— A Eletrobrás, ao contra-
rio da Petrobrás, poderá tei
acionista estrangeiras» até
49% do seu capital .O projo
to náo exige, como na P»
trobrás, que êsaes acionistas
sejam brasileiros ou socieda.
des compostas de sócios e
acionistas brasileiros, e não
impede a penetração dos trus*
tes por nenhum outro dispo.
sitivo.

-— A Eletrobrás, quando:
autorizada pelo Presidente da
República, poderá tomar ações
ds empresas privãdaa, indiv
sivs estrangeiras, mesmo em
minoria (art. 1* I 4). -M

¦ **'

— A Eletrobrás deverl S
agir através de empresas sub
sidiárias. Quando estas em
presas tiverem atingido ema-
turidade econômica» (art. 15*
I 1), a Eletrobrás poderá «fa-
zei» oegsar a sua participa-
ção». isto é, poderá vender I
as suas ações, deixando as
empresai inteiramente em
mãos de acionistas priv idos,
nacbnaiÉ tra estrangeiro . Es-;
se dispositivo permitirá por'
exemplo que a Companhia
Hidroelétrica do São Fran-
cisco, ou empresas como as
projetadas para as Usinas de:
Furnas, ou Três Marias pòá-?
sam ser sumariamente vendi-
das aoa frustes, sem qual-
quer consulta ao Congresso
Nacional, bastando para is..
so a aprovação do Conselho
de Aguaa e Energia Elêtrica.|]

5 — 0 artigo 27 do projp.;
to determina que a Eletro^
brás, por decisão do Conse-
lho de Águas e Energia Ele-;
trica, deverá suprir energia;
às aluais empsàsas conces-
sionârias sem impoôr para-;,
lelamente qualquer restrição^;
aos 'trustes estrangeiros^
A Light e a Bond and;
Share nfto pederão m&W
ser acusadas de maus servi-;
ços, quando não produzirem
energia em quantidade su-
fldente, perdendo assim o 4»,
rèitó àa suas concessões por
«inadimplência*. O ônus pas*
sa ao Estado, que deverá cofl|
rigir os «defleite* de ener*|
gia, «respeitando» ar conces*
soes. Àté mesmo uma emen.;
da que dizia que «Oa contra,
tos de fornecimento de encr«
gia da Eletrobrás a emprê.
sas concessionárias dt distrlç
buiçâo àerâo sempre a titulo
precário e não constituirão
qualquer digito para as me*
mas» Íoi rejeitada pela CM
mara.

Urge portanto impedir q««
através de tais dispositivo*
aplicados em favor dos tru*;

tes a Eletrobrás seja desvia-
da de Buaa verdadeiras f>n*
lidades. O movimento nacio-
nalista deve se empenhar na
salvaguarda da Eletrobrás.
Somente assim o dinheiro do
povo brasileiro, gasto env
obras de eletricidade, rever-
terá em benefício do proprw
povo brasileiro e não dos t-ru*
itm) imperialistas.


